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Expediente 
S E G U E LINJO, N peirnnvr N IIMIIII D « 

Norte, «J»< rilc» de«ta folha, oar. 4<wh> 
<la Sil.ii F c m l l f i 

Toda correspondem ia referente á 
mlniTÍw deve acr dlrlcldu no seu 
secretario, dr. Couto de Miijrallt&t-n 
Sobrinho. 

Todn correspondmcln referente A 
administração deve ser dirigida «o 
«r. Antônio ila Rocha Ribeiro. 

O Comnwrcln dr H5o 
riy*'h>r asslffnuíurns e 

A sentes d* 
Paulo», |IHra 
P I I M Í C I Q Õ C S : 

RIU l>K JANEIRO — llenrloffe 4c 
TlUr t t rme . rim *> Rosnrf», n. 110. 

• An linhas dente oontr#cto, !u 
clnaive on prolongam, ntoa, quando 
venham n sei leito», »ortlo divididas 
em duas secçõcs enda nuin, ao pre 
Ço de erra réis (IN. 100, por passa 
gciro, cm rada atenuo . 

Os contrneton « to )nru se- , 
rem cumprido!* o estatuo» certos d e ' 
j jnc ti serão, em 1 < i etlcio do pu-
blico, que não pó. ' 

R A 1 H S C 0 S 

como que rem nu tpie subsc reve ra" ' 
o a l ia ixo-ass ignado d i r ig ido ullima-
m o r t e ao «r. In tenden te . 

ccioaoe ainda q u e oa tillulidos 
aignatatios »ó represe taiu uma re-
duzidíssima pai te Jdnn pcMtota que 
«o vão ntilif.ar du novo melhora-
laenlp, n menino quo asniui não foa 
Bt; mesmo na liypothi ao do haver 
sido o abaixo-asaigimdo subscrlpto 
por todoa oa m(*ado»oa da IlclU-
Vista. neta ossim aeria justificado o 
poôtdo, pois quo a população dc 
8. Paulo não pôde ficar onerada, 
aó porque o doaoja um numero li-
mitado de mofUdorea de um bairro 

tjtlanto A itinovação do carro» 
de 1.» o 2 » classe, não a julgamos 
planaivol, por deu al>ida a razão com 
que pretendem justificnl-a. 

Com effeito, a» é verdade que, 
com o s i s tema actual do viação 

Ornndc i c a n i l tirliana, uma família reapei 
tavel é mnitas vezea obrigada u 
supportar ao lado uni indivíduo de 
cachimbo A bocca, é tnmbem ver-
dndo t»ue r i o são os bonda da 
Avenida Paul ia ta OH únicos Irequen-
tadoa por senhoras dc roapeito, e, 
por tan to , a p roceder essa razão, 
devem Ber r rcados bonda de I a e 
2." classe em t o l a s aa liuliaa, o, 
consequentemente, em todas aa li-
nhas devo ser ungoieutado o preçu 
daa passagens a r^is. 

MMKIR.l — Dr. Lnelatio Kstcves 
J in lor . 

CAMPO AlEORE—J. Carlos. 
fcST. DKNAM.V BARRARA—Ma-

noel U. Tortuital. 
DK8CALVAD0 — C«p. 4t"tfn!.tno 

Lell/' Machado. 
TATCIIY—Kugenlo Pires Kvangc-

llsta. rua da Esperança, n. 7. 
FAXINA—Augusto RníTn 

Hotel da Kuropa. 
.1A ROTIC A B AL,^OtT A RIRA, M O \ 

TE AI.TO.RIBElUAttSIMIOe APPA-
RECIl» V h l , JAB0T1CABAL Sr. l la 
ailr Huptista. 

ARAGTJARY-Jfnnoel Fcnelra Lon-
lada- Estrada dc Ferro Ilogjnnn. 

CAMPINAS—Oonçnlves iV Mattel 
VILLA DE PK1HÍEIUA8 —Redac-

tãu da «Estreita Polar». 

RIO CLARO, SANTA ( Í E R T R Ü - I , E ' n f l n a l o p re jud ica 
DES, MORRO (JRANDE, COREM ' '1 o , ' e , á ° l?n, , 0 ' C " Í " S i , , t e r c ' ; ! P ' , 

IIATAIIV, ANNAPOMS, VI>COM)K J , u l g a u m R * J t ' f S" d , , r ' » a " c ; , " , 0 " " ' n 

DO RIO CLARO, COLOXIA, VIS- l ' ' ,0 c o ? r ' e m . c ' ! " < • . 
CONDEDO P I N H A L , OLIVEIR AS " nao é permi t t ido po 
BANHARÃO, TOIUIINHAS, ] n i r t : , loa cont rac toa da C o m p a n l m c m 
T I S . DOUS CORREGOS, JAIIÜ e S . ! 0 

— — ' - - l Mais pra t ico aeria ao- a < ompa-CARLOS DO PINIIAL Sj lves t re 
te ine l ihc . 

* «.t i S t 

Yiação Paulista 
Vol tamos a inda lioje, em poucas 

l inhas, u c o m m e n t a r o abaixo-aaai-
gnndo d ti a lguns uiora>lnrea da Ave 
nidu Paul ia iu e circunivizinlinnçna, 
p e d i u d o a inauc i i r ao io u rgen t e du 
p r o l o n g a m e n t o da l i t h a do bonda ' 
a té á r u a Parniao, concluído ha , 
mais do u m mez. o augropnto daa ; 
passagens a 300 réis e, f inalmente, j 
a c reação d o duas claates de bouds. i 

t^nan to ao pr imei ro ponto, esta- ' 
mus do p l eno ac.côrdo t^om oa si» I 
ignaturios d o pedido, tanto que, d as ' 
•depuis d o terniimidoa oa t raba lhos r 

d o al lni l ido prolongamento. nn« prea ; 
t ámos gos tosamente a servir do in- ! 
te rmed ia r ioa de a lguns moradores ] 
da Avenida o m a s ad jacen tes , no 
ped ido q u e dir igiram ao dr . João ' 
B u e n o jrara qne, roni a devida bre- í 
v i r a d o , s. exa recebesse a linha, i 
^íiiu de s e r a mesma abe r t a ao j 
t ra fego . j 

i l í i / emol -o com prazer , po rque j 
menlmma pre teução é tão jus ta como | 
e s s a ; t e n d o concoi r ido para a exe-
cuvão daque l les tr.iiiailiOH, nada 
mais n a t u r a l do q u e rec lamar a 1 

•completa rea l idade do um melho 
r ameu to a q u e fazem jiis, t an to 
Jiiuis q u e pa ra isso aó faltava o as- j 
s e n t i m e n t o do respect ivo in t en -
•dento. ' 

*,>uanto, porém, ao augmen to de 

ínliia, do a c ô r d o com a le t tm f, 
, c lauaula 14", do con t rac to de iS8!t, 
r rpn"-e em to^as Unhas. rnrr<>a 
pura hbgugeua e curgaa, f e p a r a d r - , 

: m e n t e ou mixtos, em numero e j 
' com a capac idade precisa para as 
' necess idades do aerviço, podendo J 
t a m b é m ter ca r ros mixtos paru j 
pasaogeiroe deacalçoa e cargas. 

Fmqntvnlo a p dlel» ab re Inuns r i -
lo »o ' i re n f*l«lflcaçlo <io alvará de 
l i t euça do fcouULo Búa-Viata ; <m. 
ql imito tifto vem a publ ico o r n n l -

aé r ' one rado , l ' i v e a t i g n r 0 o a po l l t i t ea em 
re ln ' , i ; a e is o tacto oacundaloao, ae-
jn-u . a purUiitti l.i f a i r r ,alnda «lgn 
man conalderaçf l»! a caae re fpe l to . 

E ou t ro tiHo li nonno iulereare ae-
io a leacjo d» ver, quan to autek, 

(lealindada devidamente, ri aa qties-
tSn, que na impíebaa ae Ia liava 
l hanno (tia a dia. 

J á vimes c o c f i r m u l a a d c n u i H a 
du falaificavã» que fonio* oa p r i -
nieirob a levantar pub l icamente e 
nnafen la t em art igos aliceessiron. 
coto o a r ro jo de quem nl loreceiava 
deament ide», nem so acovardava 
d e a n t o de ameafaa de p r o e t f t o , 
p o r q u e noaaas uffirmaeóes, p r e c e -
d e n d o do fonte luBTi«pe<ta, ernm 
p o r isto a expteaaito fiel da ver. la-
de , coi forme oa le i tores já t iveram 
a prova inconlcBtav«l no d e s p a c h o 
profe r ido pelo d r J o ã o Bueno. 

Qne remos agora ver real izadas 
an noaaaa. Mijipcsiçõta, dc que não 
ag in por ei o ex-cont iono üa Ga-
mara , quando viciou o ajvarií, e 
q u e , por tan to , não d ellc o u r i c o 
responsáve l pela a l teração c r imino-
sa daquel le documento . 

Pa ra esse flm, ô re^eaaar io q n e a 
auc t rMdodo poliei,il pculia ao SER-
V I Ç O da just iça toda a LUÜ boa -
von t ade o energia, sem as quaeu 
n i o poderá nunca esclarecer c m 
p l e t amen te a verdade. 

Accusaçõea graves pesam sobro o 
dr . J o i o Bueno, como graves accu-
sações são aa q u e o ex-cont inuo 
foz na Oamará e aa Poiicía contra 
utu vereador munic ipa l ; ó accusa-
d o o sr. i n t enden te de Policia e 
Hygiene pelos d i rec tores 

. P1 
téla 

IKidarii ufanar-ao dentro em breve, 
de ponnnir mu thnatni solido, ele-
gante e ooufoitavel, com todas a« 
coiuiaodidades necenaaiinn para o 
publico e para re astoies. 

A sala tem i aparidadn uMa eom-
pt>rUr cf i a de '^.000 espm-Udores 
podendo-ee, >e fhl* Deceáaatlo,*taol(r 

ilat 41. do palco, pof ti ma tiapeasa 
a de iii tal. dispondo o theatro 

ainda de rraervatorios do ugus, 
para a evenlualidadc de um iasen-
dio. 

O theatro terá, além da plntéa, 
Hnia ord«m d1' fr'ns«. diun ordena 
de galerias e ires dl) flomsrolrs. 

A orel estra serf i invinive). 
(1 odiileio terl tiuiin de t lnlc p̂ >r« 

tas pata todo" on Iaitoã, pí-rmllfin-
do aaaim o ífl il eneoafriento do 111 
lilico, num cuso do incêndio. 

ELIXIR M. H0RAT0 
Cura a ovpbtlte . 

ÁTBAYEZ U IMPRENSA / fíl»!islicl ^niiipki-smfirií 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Conforme noticiámos, reslizou-so 

snte-le nt. ni em Campinas, o aa-
sembléa geral ordinaiia da Compa-
nhia Mogynija. á qual comparece-
ram II! i anciotilntaí! rrTr»aen'nndo 
7tiM.1 ac .òes . 

O dr. Antobio ( ' . de Moraes Hallos 
foi aec lamido presidente, s t rv lndo 
de l e i r c t s r i o s os ai» Auguato da 

osta Gu imarães o Joaqu im Pin to 
de Mo>ues. 

Foi l ida a p ropos ta de um syn-
diento, r n e se offereee para levar n 
effeito a cons t ru ção da linha até 
Hantos, fo rnecendo para eaae fim o 
capital nec*Bsari em bôas con >i 
çóes de juros. Es: a. proposta foi 
Votada, ficando direct ria atieto-
r i z n ' a a reali.ri.r a flirp, Confortüe 
uconaelhsreiu as eircumstaneiaa e 
merbseeS da companhia , reeom-

CORRF.IO -Transcrove uma oor 
re«)H>udeiici>iiiiha de Paris, para o 
•IoI uaj do Uratil, ácérca das nego-
clacnhe entaboladas em Paris e em 
Lond.ea pelo sr. dr. Caxupos Hal-
>ea, (ftra VDi arranjo t i r a n o ira qne 

n e l h o -

t l o bolet im du es ta t í s t i ca dt 
fapbo«namtar ia e n r r r a u o n d e n t e 

perM tlfl «0 Orasil esperar 
res tempos 

Ein seguida, a mnnsageúi to te 
que o 0. vico-presidente do Estu-
do e>| òa á Camura os motivos ero 
uoiuio.iMque o levaram a dissolver 
A cutpntfís&o encarregada don ser 
t lxoa d« ».aliea<nnito do Estado, 
ettw. 

"T« f!>ai« nf. serçOou do eos iu iu t , 
tios uoHimnU de t>l«(irsuimaa e 
uin l i t í OouoíarL. ' , " -

ESTADO- Oeenps se. na aeoçlo 
A'o$mk trlrfjrnmman, do política f i an 

Çtu acptiida a Ou minti<J/>ii». 
traz uma je . fà d* notieins aobre a 
guerra, mnitas ílotnt i irju 
o um optimo serviço teligraplu o • 

• • 
N l Ç t O - O collega lamoi ta que 

•,inõn deita vez o Congresso Eata-
I n i ! n í o sb ocertpe eom oi codigos 
d e j íoi r ico qne, ijot ineombencla 
do governo, fo ta i j , fia rtníttfo noríqn, 
e l í bo radoa por dona i l lustros Jnr>n 
eoDsuItoa. 

>'o t o d a , bom fc-rviço te lcgraphi 
co da guer ra h ispano-amer icana , 
umas piadas m o i í S S Í e s sobro al-
g u n s senhores deputados , nos ' '>• 
politiíot, urtigos de polemica, e um 
not ic iár io vai iado e in te ressan te . 

* 
« * 

LATOURA E C O M M E R C I 0 Aclm 
que a si ssfto dn tíonfrreape, real iza-
da n o dia 13, em fuauo, p.^ra resol 

mendando.«e o ejnpreatluio in t e ruo , ! ver sobre a reorganização do Ban 
- • eo d e Uredi to Reol, dove ficar re -

g i s t rada . 
Nada man*") d* troa <To cm tim 

per íodo só 
S&o faz m a l . . . dão até aais euef 

gia i phrase . . . n a Lavoura pre-
l a i se r energic i . 

Art igos e noticias in teressantes . 

de preferencia ao em ouro. 
Esta preferencia ,porém, não coi s 

t i tue l imitação doa .pode rcs confc 
r id"s á director ia , e sim ape as 

I' uma recommendsção . 

Foram approvadas as contas da 
di rectoi ia e o f a r e c e r do c oselho 
fiscal. 

A director ia ilcou auetorizada a 
integtal izar , a té dezembro próximo 

chamada, 

P a i a eBorophulas 
ESSENClA PASSOS 

Aos nossos a s s i n a n t e s 
As pessoas que, no cscflptO' 

rio desta folha 1'eformarom ou 
tomarem asslgnatura por mu 
anno. a principiar cm 1" dc julliv 
em deante, te rão direito, medi-
an te o pagamento de -S. a uni 
cxemplur du 

os jftGuríços 
romance histórico, em dons vo-
lumes. dc Olivio B Í I I T O S . 

Preço, 7$; pelo correio, 78500. 

da C o m - ' f u ' u r o ' c m u n " 1 "" chamada, as 
, . , , i acçOes da emiaSflo dfe 181*3. 

j panh ia Diversões o Spor t , que, cha ( f . o i r e e t e t o n confelb!, fiscal, e 
j m a n d o o de c a l u m n i a l o r , dec la ra ram ficou a director ia au torizada a as 
i oiü publico que s exc. havia urran- i aignar a acta. 

cado por ameaças, o t e rmo de de - - —— 
• P a r a p e r n a s i n c h a d a s 

ESSENClA PASSOS 

Par t i - ipam-una que se retirou da ' T ' m «"««? rfe «»-(« «J 
" " ' em Santos ' sr. Amadeu da Qneir 

Fonseca C , I 

E L I X I R 
C u r a b o u b a s ( 

M. M 0 R A T 0 
i f e r i d a s 

D r . A l f r e d o C a i a r i a 
! P o r te legrummu da hontem, do 

. _ sr. min is t ro do In ter ior , do Paraná, 
50 °[o sob re o preço das passagens, ' ao d i rec to r do G.vmnasio des ta ca-
•é q u e abso lu tamen te não es tamos pitai , soube se aqui do f i l lecimento, 
d o accórdo, mui to embora on tonda ein Cnri tyl ia , do dr . Alfredo José 
,o con t r a r io o estimuvel collega do Cainffa, l en te da cade i ra de i tal iano 
Jhpular. . daquel le es tabe lec imento . 

E ' cer to qne u Companhia Via I O dr . Caiaffa era na tura l de Ju iz 
•ção, i naugu rando o novo t r echo de . do Fóra , e s uecumbiu em conse-
linha, c reurá nova fonte do despo- j quenc ia de uma lesão cardíaca, 
sas, iiue jniRamos—não será con- F o r m a d o ha poucos anuos pela 
t r abo lançada com a do recei ta que j nossa Facu ldade do Direi to , era 
dalli lhe adv ie r ; mas t ambém não advogado nes ta capital , dondo se re-
é menos ce r to que o devia ter pre , t i ra ra ,ha dias ,para o Paraná ,em goao 
visto no con t rac to q u e ce lebrou j d e l icença. 
com o governo, a 13 de março da 
ltWO, poia abi, na cláusula õ», eatá 
t raçado o t r a j ec to da l inha da liei-
la Vista, e previs to o prolongamen-
to em ques tão , da l inhn de bonda : 

- < p o d e n d o no bu i r ro da Iiella Vis-
tu fazer u m pro longamento pelas 
r u a s q u e mai8 convier , em direcção 
á e s t r ada do Verguei ro , a entrou-
car-ee na l inha da Comqanh ia (Jan-
to Amaro». 

Na cláusula 7», a q u e f ixa o pon-
to t e rmina l da I" secção dessa li-
nliu rua Dr. Mar t inho P r a d o dis-
põe, quo «os ramuc» ou pro longa-
mentos aão considerados secção a 
par te , não podendo, porém, o pre-
ço das passagens nesaoa novos t re -
chos ser super io r a cem réis>. 

Dah i so concilie q u e o preço da 
passagem intei ra não poderá exce-
d e r de duzen tos réis, como, aliás, 
e s t á mais e laranonte es tabelecido 
na c luusula li." do con t rac to de 
abr i l do 18H9, q u e foi ratiíi cado pelo 
a c t u a l m e n t e em vigor : 

Pezamcs á sua exma. familiu. 

0 CRIME DE ARARAQUARA, 
por Fubrlelo P ic r ro t c lliimiro 
Manso. A* venda no escrlptorlo 
desta folha e em todas as livra 
rias. Cada exemplar , 5$. 

Correio. 
Até h o j e não foi possível chegar 

ás mãos do sr. A r t h u r de Souza 
l l r i to um único exempla r des ta fo-
lha, que, en t re tan to , lhe remet te-
mos pon tua lmen te pura a esta-
ção de Kedempção, l inha Soroca-
bana . 

—Par t i c ipa -nos o nr. Miranda e 
Hor ta , admin i s t rador em commis-
são, quo, om rolução k nossa noticia 
sobro a agencia de 8 . J o ã o da Lóa 
Vista, a Adminis t ração recebeu, ha 
dias, que ixa verbal contra o agente, 
t endo ent&o iniciado as averigua-
ções, j a r a a t t ende r ao in teresse pu 
blico. 

I POPE I.AR Abre com a Chronicn 
I Fluminense, do sr. U r b a n o D u a r t e . 
I T r o u x e "<>i jmurn rle historia, com 

vistas ao Senado estadual , 
i E a historia da c idade d e l íóa 
j V is ta das Pedras, com « relação 
[ dos decre tos que a elevaram alie* 
I cess ivamente á fregnezia, á villa e, 
i finalmente, ú comarca, etc e tc . 
i A i /w pouco de historia seguem-se 

u m soneto do 
nefror.. 

O resto, bom noticiário e telo 
ficando ; 

todo o uctivo e passivo da mesma * * 
, . ,, ,, . , a cargo dos aocios restantes, J . ã o 1 ÍANFULLA Valta a t r a t a r da 
faze ro , aquel le al legára favores quo , A u t n u e B ( i o , Bantos e Feliabei to ' gue r r a argent ina chilena, censuran 

í l h e havia, p r f l . d o , eiitre os quaes JJorges, que cont inuam c o m o mes ' d o a eoiidn. ta do actual minis tér io 
a nomeação para o logar de c o n - j mo ramo do negocio, sob a rn?ão j du península , que nâo audtof izou o 
t i n n o . í social de Borges & C. 

Heudn aaaim, se tão graves acc t r j 
puçõrs pp.som do pa r t e n par te , u r g e I 
qno a aua to r idade pol!c ' i l , não 
motece i - Io no cumpr imen to do s e u j _ . . . 
dever , apure t o d a a v e r d a d e . n o s c n . | 4 3 1 1 3 U e P a g a H i e n W S 
t ido do publ ico fi'ar sabendo quem, E ' já » segunda vez qne s i m r s 
na ques tão do alvt rã de licença, Bão' procuradoa por grande numero d e | . i m p l e s m e n t e 

empregados do yanenmcnto da ca- j «Explica-so a loucura , mesmo 
pitai , afim do solici tarmos das au- , Buicidio, mas não so explica 

f i rmando o q u e deixara escr ip to nu 
Iu tendenc iu , depon q u e foi um ve-
r e a d o r quem lhe pedi ra o accres -
cimo, no al ludido alvará, daa pela I sob a firma Borges 
v ra s que o viciaram, d izendo mais o sr. Virgílio da Fonseca, 
que , tendo-se pr inc ip io recusado a ' T t 

f ' » 

0 J.ICOR ANTIPSORICO 
ú r m deimrat ivo innocento 

i: 
. tno*r»pbo-a 
| a at..;/, t*-»c qne nesne m « se re 
gintraram, eiu 9. P u l o . 7h» dimi 
mentos, 4H» óbitos e i m m e i ' 
tos 

Dos mortos , eram •/•>!! do nexo 
masculino o lilit do fsminino. sol 
teiro*, HiVi; casados, 102; viuvo» 
B de catado ciril ignorado, 4; bru< 
sfleirofl, 319; it«li»no«, I0«, por ta 
gurzei , Í! hespanhnes, 11:nllemães, 
4; franccies , 2; atistrlacor, runiios 
iil,iude/.e.«, um de esda uscVí^oMita 
de. 

Fal lcoernm no ' l l s t r ic to du t'nn 
Hohtyão, 17<i; no Brtx, l.'lf>: Sai 
tu Ephigcnia, 91; na HA, «8; em 
Hnui Ariuu, 14, cm H. Miguel , < 
P e c h a du Prunvu, 4. 

fotnrn lictlmen <1» varíola 22 pes 
soas. 

O dr. Ja.vme Bottri ->a«ím « o r lnc 
nuua ennsidersçõe»; 

• Deduz se de tudo que fica «x 
posto, que foram as cond ições aa 
Wte*!^ do Es tado, em geral, du 
rante o i i t * d» abril, e x c e p ç i o fei 
ta de H Coríos <Jf P;n)ml e San 
tos, o atteuden- loá m e a í í d >«?ia do» 
óbi tos reg i s t rados , maia lisongci'.'»* 
do que cm março in fe l i zmente só 
em í? <!»rlcs do P inhal verificaram 
se 2:;'í m o r t t » por f o l rVamare l l » , i 
•m ^an tos , 77; dei t . i m les t ia tam 

bem i l e í a t j 1c ^ ob i tos n« eopitsl 
todos no iaclaméniy, 1 em '. ninpi 
nas, 1 cm Sorocaba, 2 u n f a n b a t é . 
2 om L imei ra , 1 em B r a g a n ç a e I 
c a Tudaift tuha em ind iv íduos vin-
dos de o ü í r s s Wiçalidudes infecci. -
nadas, a lém de 2 c í J J a h ú e 2 em 
Rio Clar.i . 

Na capi tal , por variola , iofciiz 
meuto t ambém, ainda o c e o m r tm 
2J fa l lecimeutos e todos no Hospi-
tal de Taolaniento 

Dos 10 obi tos por var iola , regis 
Irados em abril , em So rocsba , 2 ti-
veram logar em d e z e m b r o d e 18! " 
e B, em janei ro des te anuo . 

Pa»a es ta i r r egu l a r idade chama-
moa a uí2aa»*o. 
fie ccmpararmí '» fr:«n o mcz de 

abril do anno passado, ve sfl q»«, 
em geral , f ram as condições sani-
tárias do mez, de que o r a tratamos, 
menos l iaongeiras , d o q u e as do 
egnal mez do anno passado, a t ten-
dendo-se u comparação dos médias 
diár ias dos obitos. • 

é o 
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deco ra t ivo mais g e n u i u o 

min i s t ro i tal iano em Buenos-Aires 
a evi tar que os compat r io tas alli 
res identes , se umim em 1 gião ita-
l iana. oompromet tendo o pavi lhão 
nacional . 

Na Argentina o no Chile, os ita 
! l iauos que prestem, na qua l idade 
J de s imples purt iculares, os serviços 

ás ]iutrias adoplivas, mas ':omo taes 

os cr.minosúB e 
calumnittdas. 

q u t m as vict imas 

FÍBKICIO P I E B R O T 

P a r a r h e u m a t i s m o o 
ESSENClA PASSOS 

A 11 do cor ren te fal lecen om Bo 
tucatii , ondo so a i h a v a em t r a t a -
mento , o sr. F runc i sco Barre i ro Al-
vos, ex socio da Chapelar ia Alberto, 
des ta capi tal . 

c tor idades competentes , que man-
dem eficctuar o pagamento de seus 
vencimentos. 

t}uo o gove íno se demore alguns 
dias a pagar os voneimentos de 
funccionarios pouco necessitados, 
vá; mas deixar q n e pobres ope*a 
rios t raba lhem pelo espaço de qnas i 

aassinato. 
Ora !... 
O assassinato, como a loucura e 

o mle id io , explicam-se por demais . 
/ L e u LuOmo <telinqileiile'! 

* 
•i * 

TRIBUNA—Voli lirici é o t i tu lo 

Theatro Municipal 
E n t r e as diversas p lantas apresen-

tadas á Câmara des ta cidade, p a r a 
a cons t rucção do um theat ro m u n i 
cipal , f igura a dos srs. drs. Cor t i -
n e s Laxo e José Mariano Aranha , 
que , a nosso ver, nada de ixa a de -
Bejur, q u e r sob o ponto de vista es-
thet ico, que r sob o de solidez. 

Tivemos hontem occasiâo de exa-
minar essa planta, em todos os seus 
detalhes , e verificamos quo OBse 
p ro jec to obedece ás mais severas 
exigencias, em eonstrncções dessa 
o rdem, e virá, caso seja ucceito, do-
ta r esta c idade do um thea t ro m u -
nicipal, á a l tura dos Bens c réd i tos do 
capital arListicu. 

Q u e r pelo estylo, simples, po rém 
olegante, que r pela solidez e pe las 
garant ias em caso de incêndio, esse 
p ro jec to ae impõe á ai teução e ao 
es tudo dos poderes muuicipacs , a 
c u j a apreciação já o s u h m e t t e r a m 
os dous engenhei ros q u e o plane-
jaram. 

O q u e podomos garant i r é qne , 
so a Câmara o adoplar , S. P a u l o 

! três mezes sem receberem os s ns '.Çom q u e op igra j ha u seu edi tor ia l 
vencimentos, é um abuso que do 
põe por demais contra a respectiva 
repart ição. 

E ' desde o mez de abril que não 
recebem seus voneimentos I 

He o Theeonro do Estudo se acha 
tão exhausto a ponto de não p o 
der solver oa aeus modestos eom 
promissos para com os empregados 
do Saueaniento da capital, en tão 
que os d i spense de vez. Seria mais 
Iogico. 

ELIXIR M. M0RAT0 
C u r a o r h e u m a s t i s m o . 

E n t r o u em convalesconça da gra 
ve enfe rmidade que o accommotto-
ra, o conhecido i idus t r in l sr U r -
bano do Macedo, pao do sr. Eu r ico 
Simas de Macedo, interessado da 
casa Alves & C. 

Collegio Ypiranga. 
Kealisam-so ho je e amanhan os 

exames semest raes daquel le acredi -
tado es tabelec imento de ensino, d o 
Piracicaba, d i r ig ido pelo Br. Augus-
to Salgado. 

Os a lumnos dão um baile no col-
legio, amanhan, e para elle nos e u -
dereçarum um convite, que agrade-
cemos. 

de hon tem. 
Não o lemos, mas ba de ser al-

fum dos tantos vôos poéticos de 

ristatw. 
Apostamos . . 

• « 

N O I T E - V o l t a á ballni^naa Arlua-
lidadrs, o caso dos bonda ila Ave-
n ida Paul is ta 

Not ic iando o suicídio do al lemão 
J n l i o Klic, o collega adoptou para 
a sua local a e p i g r u p h e - Voluntário 
da Morte- de qne já temos usado 
aqu i varias vezes em noticias idên-
ticas. 

O collega gostou daquel le t i tu lo 
sensacional—pois q u e não se apre-
sen tem mui tas oceasiões de fazer 
dello b im proveito. 

Além da secção Noite a Â  ite, sem 
p r e interrr .sante a valer, t raz mais 
u m bom serviço tc legraphioo e um 
not ic iár io variado. 

M A M B R I N O 

Apoatolado da Oração da Conso-
lação 

H o j e haverá missa e communhão 
ge ra l das aggregadas do Sagrado 
Coração do Jesus e pra t ica de um 
revmo. missionaiio e, á tarde , o 
oncer ramento di^ novena, p r é g a u d o 
o revmo. vigário d e Santa Cecília 

Po r es tes dias d e \ e te rminar a 
impressão do livro do dr . E d u a r d o 
de Magalhães, ,1 dytjiepsitt c seu íivi-
tamento, colleção dos a r t igos que o 
opi-fono clinico publ icou ul t imamen-
te uo Diário Popular. 

F o r m a u m olegante volume de 
mais do cem pagi.ias, impre t sao na 
Companh ia Indus t r ia l . 

R E T R A T O 

d e S . S . W . W , I m n e p i a e » 
V e n d e - n e n o e s o r i r ^ o r i o dos t a 

f o lha , provo 5 0 0 r é i s 

( M i ilo flim Urino, » favor d u j 
L*i/. Borba o .Maria José d r J e i u t ; , 

Iial"l"is a lavor de Acmeio >'a-
gunde i e Otivu Puguudea Novos 

Provisão qu l i iq . i enua l ,» fu ror d* 
cupclla d» t e n h r JVim Jesus do 
Mou te Azul, cm l lnhedot i ro , 

ldem, paru a celobrayüu d e ama 
af»n», o* capulla do Hainu C r u » <Ih 
Iicsdu*, stn Mi.gv dus Cruzes , 

ldem j t f a » «rlchraç&o d e uma 
minau o uma | í o - l o s l" na cupellu 
d e H. J o ã o Baptiatu, c;;i P indumo-
n h a n g a b a ; 

ldem, puru benzer uma capelfa 
filial ú mat r iz da Borda dn Mattu. 
si ta no ba i r ro do >Serttoxinho; 

idem, puru a m leb rução de uma 
raiufa i<a c»pe!la « e t l su ta Cruz , tia 
Avenida ão d f . Kohouçug, l i l i t l á 
matr iz du Consolacfto ; 

ldem, d e vigário de Apiahy . a fa-
vor d o revdm conego Celso Ccnnr 
da Cnnha . 

Por ta r i a nomeando o p a d r e Ore -
gor io l ,«dv fsl i r iqi leiro da matr iz 
àr ti. J oão Baptiatu dua Cucl oeiras. 

n i o o i i o r a I h i s e 

. I P M I A U A 1 'EI .A I K I T I C A P O U T I ( H ' K / . A 

A arte, luz a que 
tqneccr. ciaterna onde 

P a r a r h e n m a t . s m o e 
ESSENClA PASMOS 

Mm 
Exposição de pintara 

K«>é em S. Paulo, e visitou-nos 
hontem, ti sr. A. Nunes de Paula 
professor em que por 
tes dias inaugurara t:o saião do 
Banco C o n s t r u c t c r uma ejcp^niçío 
de quadros , em numero de Õ3. 

Figuram ent re es tes diversas 
paizagnns de S. Paulo, das quaes 
menc ionaremos as segu in te s : 

ITma niaahiV nas m a r g e n s d o rio 
P a r a u a p inema ; 

Nusccute do rio P a f a h vba, na 
s»rra da Bocaina ; 

iVíur^cjw» d« um rio cm 8 . Paulo 
Penhascos mn I p a n e m a ; 
E m a madrugada c o al to du serra 

ila Bocaina. 
O professor Nuues de Paula já é 

conher ido nes ta capital , como ar 
tinta, pois fez aqui, ha poncoa an 
nos, nma bAu exposição d e qnadrnn 

O iodoreto, arsênico e m e r c ú r i o não 
en t ram na composição do" 

LICOR A N T I P S 0 R I C 0 

Sport 
TÜP.F 

P a r a p e r n a s i n c h a d a s 
ESSENClA PASSOS 

D ê s e m t e a r g a d o r P i m e n í e l 
Notic ias do >linas d izem qu» fal-

lecen na capital daque l l e EBtodo o 
venerando desembargador Francis-
co de Pau la Mendes P imen te i . 

O fallecido gosava de gera l con-
s ideraçã , pelos seus d o t e s intelle 
c tuacs o moraes, e occnpou cargos 
eminen tes na magis t ra tu ra mim ira, 
sendo u l t imamente e le i to pres iden-
te do T r ibuna l (Ia I le lnção desse 
Es tado . 

O desembargador P i m e n t e l cru 
pae (1o dr. Francisco Mondes Pi 
mentel , i l lustre {jornalista mineiro 
e ac tua l depu tado ao Congresso 
Federa l , ao qual enviamos nossas 
condolências . 

E ' 
ELIXIR M. MORATO 

o m e l h o r d e p u r a t i v o b r a s i l e i r o 

Câmara Ecclesiast iea. 
F o r a m concedidas us seguintes 

diapenaas matr imoniaes : 
Consoliçtlo, a favor d e J o s é Uéa o 

Franc isca Aiiano ; 
Santa Epliigewa, u favor de Ma-

noel Lourenco e P.osa de Almei ia; 
tiio-Feio, a favor d e Amaro Ba-

ptiatu Pere i ra e Maria Fr^ne.isca do 
i fosar io ; de João Ignac io Pere i ra e 
Iiosu Maria de J e s u s ; 

17)11, a favor de J o ã o Soares de 
M o n o s e Salvatina do Espir i to 
San to ; 

Itapelininga, u favor de José An-
tônio da Costa e Lniza Maria da 
Cruz ; de Francisco Gonçalves do 
Amaral e Maria Caro l ina do Ama-
r a l ; 

Espirito Santo da Boa- Vista, a fa-
vor d e Manoel Amér ico Machado e 
Maria Ri ta da Conceição 

Tiete, 
Sá e Maria José de Almeida 

Reinu mui to en t l ius iasmo nas TO 
dus tur f i s tas pelas cor r idas que o 
Jockey Club effectúa no d> mingo. 

O progyamraa é bom e OB pareôs, 
convidat ivos. 

» • . 

Os morcegos, qne ass i s t i ram hou-
tem ao galope do po ldro Argon, 
acham q n s elle será o vencedor do 
pa rco Imprensa. 

*** 
O cavallo Xabub , insur ip to no 

)iare.o K.rc> h:o-, t< m t r a b a l h a d o com 
vig T, revelando g randes melhorun. 

Nu opinião da mestrança, elle, á 
chegada, a r reba ta rá oa lour^u da 
victoria aos seus compet idores 

C Y C L I 8 M O 
Ficou liontom organizado, no Ve 

lodromo Paulista , o p r o g r a m m a pa-
ra as cor r idas de domingo , com se-
te magníf icos pareôs. 

Amanhã o pub l ica remos com to-
dos os <relalhcs. 

* * * 

O corredor Otto p r e t e n d e atacar 
0 record d e í,0 lcilometros, fei to em 
1 horu 12' e 22' pelo co r r edo r fran-
eez T j n g l e t . 

Amanhã será 
u m numero d ' 0 

d i s t r ibu ído 
Sport. 

Sabemos q u e em b reve so reali-
zará no Velodromo Paul i s ta , uma 
g r a n d e exposição de bicycle tas , re-
cebendo o p ropr ie tá r io daque l la que 
melhores provas houver dado, um 
valioso prêmio . 

Z A B D O 

P a r a o s c r o p h u l a s 
ESSENClA PASSOS 

Fal lcceram : em T a u b u t é , o sr. 
coronel Jo sé Bento Marcondea L o -
bato ; no Amparo, o venorando an 
elão J o a q u i m Flor iano do Amaral ; 
u cm J u n d i a h y , o sr . J ú l i o Dias dOB 
bantoa J ú n i o r . 

Deve ter npparecido au to hon tem, 
em Bello Hor izonte , o Jjtario de 
Minas,, red ig ido p.,r um g rupo do 
moçcs, ã cu j a testa se acha o dr . 
Sabino B-:rr no Jún io r . 

nos vimo* 
noa viuioa 

denoendentar... 
Co mu a def inição <• Terdude im 

• g o r a f 
Não se fazem criticas á D n s e : 

devem-ne- lhe eompfl r hvmnoa d a 
alegria o d e g r a t i d i o , dir igir- lhe 
orações fei tos de luoiu dúzia <le )is 
Iur ras simples, ba lbuc iadus em ex-
ta is, e t i o o UH de um pastor d» 
ehuri ieca a t ^ b o b a d o ua visões brun 
cun q n e cor rem e n t r e os troireua 
dos aobrei ros em noites de luar . 

Deve homem táo aó d izer lhe que 
4 feliz quundo u e scu ta , q u e cila 
acorda lhe em recan tos da alma 
ignorados mn sentir novo, qne lha 
deu um delicioso, desconhecido r.» 
lafri? E não quoiru s abe r p o r q u ê ; 
a l eg ie - so eom g u a r d a r u l embran-
ça immarcesaivel (1o contenUmen-
lo, maia feliz qne os mais dos h ; -
pnot isados . 

Toda ella « feita de subtilezas • 
mysterios. e o seu encanto é sua 
tegredo. Soube no real encontrar o 
qn« nelle havia do poético, e dá-
nus a verdade sempre, nunea a vul-
garidade, a banalidade nunca. 

Não se fazem criticas á Duse. nem 
seu t raba lho se descreve. Qnem 
pôde def in i r um pe r fume , qne esta 
seja sabiamente complicado como 
as essências m o d e r n a s tão preferi-
d a ' das his tér icas, uu seja do sim-
ídea flores, ciavos, rosas, bunnilhas, 
incia lima, a i c m a s qne r idos das' nos-
sas avós, suavíss imos em sua sim-
plicidade, H dn q n e o theatro pare-
cia todo cheio naquel la noite da 
Locandiira T 

I). J o i o n * C A M A R A . 

Quando ella, n u m Ímpeto de in-
ílcxõon ín t raduz ive is , exclama na 
Magiln ... perehc in sono io... - que 

mediocr idade do meio aonde vol-
ta não logra comprehender- dá a 
definição única qne da sua indivi-
dua l i dade ar t ís t ica é licito i critica 
acceitar. 

0 LICOR ANTIPSORICO 
| não contém mineral 

Muitos por lnguezes q u e residi-
ram no Brasil e q u e nojo vivem 
em Lisbõa, p re tendem offerecer um 
grande banque to uo sr. dr . Campos 
Sallca, por oceasião da visi ta de s. 
oxc. úquella capital. 

O sr. d r Campos Bailes, no seu 
favor do dr . Henr ique de regresso á pátria, pussurá alguns 

dias em Lisbõa e irá ao Por to . 

Es ta ind iv idua l idade não é apenas 
in te ressan te , sob o pon to de v h t a 
p u r a m e n t e es thet ico, q u a i s q u e r q n a 
sejam os de s lumbramen tos cora que a 
Duse, pela maneira d c real izar o 
ideal scenico, cérca as suas inolvi-
daveis creações. Ha alii coin ef-
feito, uo lado da a r t e impeccavel e 
incxcedivel q u e a t i i nge a s u p r e m a 
perfeição da fórmu, in tenso proces-
so psychologico, a té hoje sem par 
en t r e os g randes ar t i s tas q u o t em 
pisado o palco a au to-sugges tão d o 
personagem represen tado , u sua evo-
cação á vida real por ve rdade i ros 
desdobramen tos d e personal idade, 
juo pe rmi t t em á genial actriz viver 

a l t e rnudamente a ex is tenc ia das he-
«nuas, om q n e sc encarna , fazendo-
nos assistir , commovidon f uuuiosna, 
ás to r tu ras moraes d e uma Cesarina, 
de uma Mugda, de uma Paula , de 
uma Margar ida Ganth ie r , de uma 
Santuzzu, de todas essas desgraça-
das mulheres , enifim, cujas angus-
tias somos forçados a sentir , máo 
grado nosso, e em enja rea l idade 
passamos a acred i ta r depois qua 
dean te dc nós as v imos amar e sof-
f re r com a grande a r t i s t a ! 

Z CONSIGMKBI PmíBOSO. 

Tive occasiâo de admira r a ve-
lha Ristori , e conservo a inda bem 
viva a impressão profundíss ima, qne 
me causou a represen tação da mor-
te dessa terr ível hyaterics, q n e se 
chamou Isabel de Inglaterra; por 
mais de u m a vez me tem maravi-
lhado o encanto de dicção desso 
bello o glorioso ta len to de Bar te t , 

socicturia da Comédie frança se; 
não raro me tem aido proporcio-
nado o imcomparave l pruzer do ap-
p laudi r o espir i to da mais comple-
tu actriz de comediu moderna , q u e 
sc chama Béjaue; ainda, hu pouco, 
tive ense jo de med i r u grandeza 
épica, se me é permi t t idu a phra-

de Sa rah Bernha rd t , a sub l ima 
tragicu, nu Cidade. Morta, de Ga-
br ie l de Aunuiizio; mas confesso, 

lie nunca a minha alma vibrou, 
tão in teusumeuto como nes tas ul t i -
mas noites, ao ouvir a Duse . 

Foi como um raio de luz, q u e 
i nnundou todo o meu sêr e o e r -
gnou regiões se renas e puras da 1 
ar te , da poesia e d o amor. 

MAdAi.itÃKS L I M A 

ELIXIR M. MORATO 
C u r a a m o r p h é a . 

Matriz de Santa Cecília. 
Amanhan , ás 5 horas da tarde, 

será cober ta a nova matr iz de San-
ta Coeilia, que es tá sendo erigida 
devido aos esforços do revmo. vi-
gário sr. pad re Duur t e Leopoldo. 

Muito penhorudos, pelo convite 

FOLHETIM (35) 

Beijo infame 
P O K 

C A R G L I N A I N V E R N I Z I O 

T r a d u z i d o e x p r e s s a m e n t e p a r a O C o m m e r c i o d e S. P a u l o 
TERCEIRA P A R T E 

IV 
E r a e l le mesmo q u e se achava d e a n t e del le , 

elle q u e acabava de en t ra r naquel la c a s a ? 
Mas d e quo modo ? p o r q u e ? 
Murie tu s u p p u n h a es tar sonhando, parocia 

q u e ia en louquecer . 
E e m q u a n t o J o r g e cumpr ia as o r d e n s do 

pa t r ão o Iso l ina volvia paru o eéo OB olhos ma-
re j ados d e lagr imas, a bella c igar re i ra de ixava 
escax>ar u m seguudo gr i to angus t ioso , e ter ia 
de ce r to cabido, se H e r m a n n não a houvesse 
a m p a r a d o nos braços . 

- D e prfssa—gr i tou á I s o l i n a - u m pouco de 
agna... e l la desfalleco... morre. . . 

V 
Qrmndo o "onde He»munn contava a Mar ie -

U s ui . . i ãi. '.i ..>, a L . i l . c igar re i ra u n . 
fez mev imen to a lgum q u e pudesse reve lar o sen 
myster io . 

' Seria difíioil traduzir-se o qne se passára no 
seu coração. 

Não sabia como sahir daquel la posição des-
esperada; o des t ino so t inha mos t rado verda-
de i ramente implacavel. 

O conde Hermann a t t r i bu i r a a pe r tu rbação 
da joven cigarreira á i déa do q u e elle não fos-
se mais l ivre 

E dissora então com voz dulcissima: 
—Maricta , desgosta t e essa minha confissão, 

não o negues; leio-o nos teus olhos, na tua phy-
aionomia... mas cré q u e se eu encontrusse u 
q u e me une um vinculo do sangue, um dever, 
eu deixaria de proteger- te , de amar - te ?... Ma-
rieta, s in to q u e um vinculo indissolúvel so es-
t re i ta eia torno dos nossos pensamentos e dos 
nossos af fec tos . . não, m a i s nos separaremos.. . 
serás para mim como n m a irmã a qnem poasa 
confiar todos os meus pensamentos. . . 

Grossas lagrimas inundavam as faces de 
Marietu. 

— C h o r a s ? pe rgun tou Hermann . 
E l l a fiton-o com um sorr iso t r is te : 
—Choro de alegria, d e fel icidade I disse, ah I 

não merec ia tanto. 
H e r m a n n aper tou- lhe as mãoB, commovido. 
A bella cigarreira n ã o ponde res is t i r ; abai-

xou se e beijou-o com u m a especie de ph rene -
s f ; depo is fugiu do q n a r t o do ferido. 

U m sorr iso eziflorou os lábios do conde e o 
seu ro s to i l luminou-se d e uma satisfacção indes-
cr ip i ive l 

—Pob<» M u n . t a ! m n i i n u . o u , sc soubesse co 
mo eu a amo... 

Ce r rou os olhos o adormeceu num somno 
plácido, leve como o d e umu creança. 

Não accordou senão á tardinha, e o primeiro 

nomo q u e murmurou , ab r indo os luliios, foi o 
du bella cigarreira. 

—Marie ta I 
—Maric ta já sahiti, disso o velho Jorge q u e 

subs t i tu ía momentaneamen te a joven, á cabe-
ceira do conde. 

H e r m a n n arregalou, OB olhos pura o seu ve -
lho e fiel creado. 

—Que diz ? sahiu ?... 
- Sim, ausenton-se. 
—Mas vol tará? 0 

J o r g e sacudiu a cabeça. 
—Acho que não I r e spondeu . 
—Como ? Po rque ? 
—Não sei explioar . E u snppnnha que Ma-

rieta estivesse em sua companhia , o estava a a 
coz inha a preparar llie um bom caldo, q u a n d o 
a vojo appurecer com os olhos roxos o incha-
dos como se houvesse chorado muito. F i q n e i 
pasmo. 

—Peioron I exclamei assustado. 
—Não, pelo contrar io , es tá mui to melhor , 

seu es tado não inspira mais receios, disse m e 
ella. 

—Mas então p o r q u e es tá tão triste, q u a n d o 
devia es ta r alegre ? 

Mar ie ta coitada ! r e t inha a custo as lagr i -
mas. 

—Jorge , meu b o m Jo rge , eu devo deixai os. 
—Deixar nos... mus p o r q u e ? 
Não é de certo o meu patrão que lh'o or-

denou. 
—Oh ! não, não... mas é o meu dever. Não 

me exprobe, Jorge, dc-me um beijo como te 

foAso meu pae, tome eBtc bi lheto quo ont regará 
ao conde quando despe r t a r , e adeus I 

Não foi possível retôl a. 
A's minhas suppl icas ella sespondou com uma 

explosão de pranto quo me sensibil izou bas tan 
te e lialbuciavu en t r a 'soluços : 

—Jorge, se me ( $ o r bem* não me retenha. . . 
Si eu continuasse a inda aqui , seria uma des -
graçada . Jorge , adeus I 

Beijou-mo e sahiu ligeira. Asseguro llio q u e 
sen t i uui grunde aper to no coração e chorei 
como um menino. 

— E o bilhete... o bilhete,— gri tou H e r m a n n 
com a voz sufiocada. 

—Eil-o, respondeu Jorge . 
O conde abriu-o avidamento, mas as l e t t r a s 

dançavam tão e x t r a n h a m e n t e deonte dos seus 
olhos, que não conseguiu dec i f ra r uma só pa-
lavra. 

F ina lmente , com muito cnsto, oons. gn iu lêr: 
«Hsnhor Conde.— Visto não precisar maia 

dos meus cuidados, eu abandono t ranqui l la es ta 
casa onde pasBei os momentos mais felizes de 
m i n h a vida, e cuja recordação me acompanhará 
s e m p r e para qua lqner pa r te onde vá e será o 
ún ico consolo da minha existencia. 

«En bem quizera morrer , mas a m o r t e não 
ser ia uma expiação. Qnoro a iuda viver pa ra 
soffrer, porque estes soffr imentos mo são caros, 
e i a ra que, em troca, DeiiB lhe conceda toda a 
fe l ic idade q u e possa dese jar e de que ó d iguo . 

Não mo accuse d e ingrat idão. Talvez um dia 
v e n h a a conhocer o motivo da minha fuga e 
então approvará a minha resolução. Até lá, po-

rém, não me procure , sei ia Isso inúti l o talvez 
fatal pa ra nós auibus A d e u s ! Marieta.> 

( junn to Hermann te rminou u le i tura desse 
bilhete, suppoz-Be o jogue te de nm soaho cruel 
e pensou q u e perdera a razão. 

Como I Marieta q u e a lguns momentos antes 
parecia feliz, inebr iada pela confissão do seu 
umor, fugiu- lho agora, sem dizer lhe o motivo, 
sem que elle pudesse coujprehonder a cansa 
mystoriosa q u e astim u obrigava u agir. 

Seria p o r q u e elle lhe havia contado a sua 
historia e a do Mary ? 

Mas el le lhe dissera também q u e não amava 
essa joven qno não conhecia , e á qual estava 
ligado a p e n a s por um dever. 

E en tão ? 
Talvez sob a apparencio ingênua de Marieta , 

se occul tasse uma alma baixa, hypocr i ta e in-
teresseira ? 

Talvez ella não t ivesse r ep resen tado mais do 
que uma comedia e, e m q u a n t o se dizia indigna 
do seu amor , aspirasse a sua mão, ao seu nome, 
á sua r i q u e z a ? 

Não, não era possivel. 
Apezar d e tudo isso, o golpe que Hormann 

recebeu com aquella car ta , foi dolorosissimo. 
A f eb re voltou com maior violência a inda e 

Jorge foi obr igado a velar toda a noite j u n t o 
á cabece i ra d o seu putrão, quo delirava. 

No dia segninte, porém, u fubre acalmou u m 
pouco, e o conde qn iz reler o b i lhe te de Ma-
rieta e chorou . 

Jorge de ixou o desafogar, sem dirigir-lhe uma 
palavra. 

Depois do meio-dia, o conde qu i i levantar-

se Es ' ava mui to débil , pall ido, como um cada-
ver , mas qu iz sahir . 

Tei uiiuava apenas a toilette, quando se ou-
via vibrar a campainha . 

) — Seja quom fôr, d iga- lhe q u e não estou— 
i o rdenou o oonde a J o r g e , com voz brusca e im-
j paciento. 

O creado, que se re t i rá ra p a r a cumpr i r a 
sua ordem, r eapparcceu a lguns momentos de-
pois. 

—Senhor conde, é aquel le homem, o pobre 
ompalhador de cadeiras, q u e disse ter encon-
t rado a pessoa q u e procura . 

O conde deixou escapar u m gri to. Esqueceu 
por alguns momentos a bella cigarreira, a sua 
posição, tudo, para só pensar no dever que t i -
n h a a cumpr i r . 

Ah ! esse era o único meio de suffocar a 
perniciosa, insensata paixão q u e o dominava. 

—Faça-o en t ra r immedia tamente , ordenou. 
Arr imon-se a nma cadeira, pois sent ia-se 

cambalear . 
O empalhador peue t rou n o quar to de He r -

mann , como se en t rasse em u m templo • enrvo, 
humildo, aba fando os passos. 

E n t r e ! exclamou o conde, e você, Jorge, 
t raga uma cadeira p a r a este senhor , e sente-se 
t ambém ahi : não és demais : 

—Obrigado, senhor , obr igado IJdisse o empa-
lhador, confuso por t an ta b o n d a d e e desculpe-
me se o incommodei; mas sabia que estava an-
cioso por noticias daquella pessoa... 

—Fez muito bem em ter vindo ; mas sente 
se e fale depressa. (Continha) \ , 
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T E L K f l R A M M A S 
a u t v i g o E H P E C U L 

fcioTie 
O eada ie r 4c Andri l l ihouças 

T u n d a o u h o n t e m n n U p o r t o o 
p a q u e t e « I ta l l* - , t r i u m l o a b o r -
4 o o o a d n v e r « u b t l u m u l o d o ( lr . 
A n d r é Reboliça*. 

Hoj« , ao maio dia, f o t o oadavar ' 
tranaportado ara u m aioalnr da j 
19 r a m o a , pert*uoei i te | á Uaoola 
N a v a l , rabooado pe la l a n c h a <Clu 
r l l t > , para a aala d o diraotor d a 
qual la aatabolaolinanto. 

N a lanoha vloraiu a o o m p a i i h a n 
d o o oorpo, o oaplULo da mar a 
guerra honorário, J o s é Carlos d e 
Carva lho , dr. Jo*rt P e r e i r a R o b o u 
çaa, oapltão de (Vagata Moretra 
Rio*, Conrado Ntomeyor , d r . Lu la 
d a Coata Cou to , Joaò V l c t o r i a n o 
A r a n h a da S i lva , d r . Lula R l a n -
ohe o o guarda da ^Alfandega, 
Ootav io Ribe iro da Hllva, no o s -
oaler. 

A ca ixa em que v e i u o a t a ú d e , 
foi ooberta p e l a b a n d e i r a b r a s i -
l e i r a e p e lo s l g n a l d a a Doca». 

O c a i x ã o d e v o r á s e r a b o r t o a m a 
nhã, ds 10 h o r a s , e foi d e p o s i t a ' 
d o na aala d o g o r e n t o daa D o c a s 
Naolonaes , o n d a s e a c h a era u m a 
m e s a o o b e r t a com a b a n d e i r a b ra -
s i l e i r a . 

A' ohegada d o c o r p o , a b a n d e i -
r a daa D o c a s N a c i o n a e s foi a s -
t eada a m e i o p a u . 

A o s a h i r o oo rpo d o por&o d o 
p a q u e t e ( I ta l ie* , a bondeinf t (Van 
coza d o n a v i o foi a r r o a d a a m e i o 
páu, s e n d o i ç a d a a b r a s l h i i r a n o 
m a s t r o d e p r ô a . 

O e n t e r r o r e a l i z a r - s e - á n o clia 
18, a a h i n d o o f e r e t r o d a s D o o a s 
N a c i o n a e s , áB 2 h o r a s da t a r d e , 
d e v e n d o s e r o a r r e g a d o d o cáes d e 
B o t a f o g o ao c e m i t e r i o d e B. J o ã o 
B a p t i s t a p e l o p e s s o a l d a q u e l l e e s 
t a b e l e c i m e n t o o p e l a i r m a n d a d o 
d o S e n h o r d o B o r a f l m da C o p a -
c a b a n a , q u e o f f e r e c o u a b a n q u e t a 
e m q u e d e v e m p e r m a n e c e r a t ó á 
h o r a *do e n t e r r a m e n t o , os r o s t o s 
m o r t a e s d o d r . A n d r é R e b o u ç a s . 

R I O , 16 
Tempera tu ra 

O t h e r m o m e t r o m a r c o u hoje , a o 
m e i o - d i a , 21,7 á s o m b r a . 

R I O , 16 
Supremo Tribunal Milhar 

P e l a Begunda vez r e u n i u - s e h o -
j e o S u p r e m o T r i b u n a l M i l i t a r , 
s o b a preBidencia d o a l m i r a n t o 
P e r e i r a P i n t o , p a r a j u l g a r a s 
a c t a s d o c o n s e l h o d e g u e r r a a 
q u e f o r a m s u b m e t t i d o s os o i ü c i a e s 
i m p l i c a d o s n o caso d a E s c o l a M i -
l i t a r d e s t a cap i t a l . 

O S u p r e m o T r i b u n a l r e u n i r -
s e - á q u o t i d i a n a m o n t e , p a r a ; u l g a i 
e s t a q u e s t ã o , q u e a a b b a d o ou s e -
g u n d a - f e i r a p r ó x i m a , d o v e r á ficar 
l i q u i d a d a . 

R I O , 16 
Fal ler lmento 

F a l l e c e u h o n t e m , n o H o u p i t a l 
d a M i s e r i c ó r d i a , o m e n o r A m e r i o a 
doB S a n t o s q u e , como n o t i c i á m o s , 
f ô r a f e r i d o p o r u m b o n d , n a r u a 
d a Saúde . 

R I O , 16 

Mercado de cambio 
O m e r c a d o c o n t i n u a m u i t o i r -

r e g u l a r . 
O s b a n c o s a b r i r a m hoje a 7 

l l l l 6 , m a s a s t a i x a s b a i x a r a m a t ó 
7 I i2 , flrmando-8e d e p o i s a 7 9 i l 6 . 

A s l e t t r a s p a r t i c u l a r e s f o r a m 
ootadaB a 7 21(32 a t ó 7 9 l l6 . 

A* 1 h o r a h a v i a a l g u m a s l o t t r a s 
o f f c r e c i d a s a 7 5 |8 . 

E m S a n t o s a p o s i ç ã o do c a m b i o 
e r a de 7 6[8. 

R I O , 16 
Conselho de guerra 

S o b a p r o s i d o n c i a do g e n e r a l 
A n t o n i o O l y m p i o d a S i lve i r a , r e u -
n i u - s e ho jo o c o n s e l h o do g u e r r a 
a q u e r e B p o n d e m os off lc iacs e o 
i n f e r i o r d o e x e r o i t o , i m p l i c a d o s 
n o a t t e n t a d o d e 5 d e n o v e m b r o . 

O p reBiden to do conse lho , s a -
b e n d o q u e a l g u n s a c c u s a d o a n ã o 
s e a c h a v a m p r o a o n t e s , só a b r i u a 
s e s s ã o ás 11 h o r a s e 3 j4 da m a -
n h á , p o i s c o n s t a v a - l h e q u e e s t a -
v a m e m v i a g e m a eBsa ho ra . 

S e n d o f e i t a a c h a m a d a , d e i x a -
r a m d e r e s p o n d e r a e l l a o t e n e n -
t e p h a r m a c e u t i c o M o n t e i r o d a 
G a m a V i l l a s B ô a s o o a l fo re s V a r -
g a s D a n t a s , polo q u e o s r . p r e -
s i d e n t e r e s o l v e u s u s p e n d e r a s e s -
são , m a r c a n d o o d i a 18 p a r a u m a 
n o v a r e u n i ã o . 

A ' s 12 h o r a s e 10 m i n u t o s , a p r e -
s e n t a r a m - s e a q u e l l o s d o u s o f f l -
oiaoa, q u a n d o os m e m b r o s o a s 
t e s t e m u n h a s d o c o n s o l h o j á n ã o 
se a c h a v a m m a i s n o odiílcio d o 
q u a r t o l g e n e r a l . 

S A N T O S , 16 
Movimento mar í t imo 

E n t r a r a m h o j e os vaporoB: 
A l l e m ã o -Coblenz» , v i n d o d o 

B r e m e n o escalaB, c o m carga de 

v a r i c B g e n o r o s , a Z e r r e n e r B ü -
l o w & C.; 

N a c i o n a l « S a n t o s , , d o R i o d e 
J a n e i r o o e sca las , m e s m a c a r g a , 
a J.. S o a r e s ; 

A l l e m ã o cAst i» , d e N o w Y o r k 
i d e m , a E d u a r d o J o h n s t o n ; 

A l l e m ã o ' T u c u m a n > , d e H a m -
b u r g o o oacalas , i d e m , ao mesmo; 

E a b a r c a a l l e m â cPulda» , d o 
R a n g o o n , com a r roz , á ordom. 

Sah iu o v a p o r n a c i o n a l «San-
t o s . , e m t r a n s i t o , p a r a M o n t e v i . 
d é o e e sca las . 

S A N T O S , 16 
Capi tão do porlo 

C h e g o u h o j e aqu i , v i n d o do R i o 
d e J a n e i r o , o c a p i t ã o t o n o n t e J o ã o 
G o n ç a l v e s Tinooo , c a p i t ã o d e s t e 
p o r t o . 

S A N T O S , 16 
Merendo de café 

E f f e o t u a r a m - s o h o j e v e n d a s 

O meroado feohou • • l a v a i . 
Entraram hoj* 8 718 aaooa*. 
D e a d . 1", U0.046. 
• l o o k , 310.806. 
Bm acuai data do anno 

do, entraram 8.880 laooaai daada 
1", 74.818 ; a took , «(10.406 

Doado 1" da j u l h o até hoje, e n -
traram 8 . 060 . 894 aaooaa. 

Sahlram, deade 1«, para a l i u r o -
pa, 74 .018 aaooaa; para oa Bata' 
doa-Unldoa, 19.617 | para Rio , 
7 0 0 

Mercado de cambio 
O cambio banoario foi h o | e 

cotado a 7 7 |18, e o partioular, a 
7 1(9. 

O m o v i m e n t o do d ia foi rogu 
lar. 

L O N D R E S . 18 
Conferência* sii«pelln« 

O • D a i l y Chron lo lo» i n s i s t e e m 
a f l l r m n r q u e D . C a r l o a B o u r b o n 
t e m t ido , em B r u x e l l o a , o o n f e r e n -
olaa auapol taa , com e m l a a a r i o a 
h e s p a n h ó e s . 

P A R I S , 16 
Onrimlr.açfio nilnlslerlnl 

O a r . F e l l x F a u r e , p r e s i d e n t e 
d a R e p u b l i c a , r o e e b e u oata ma-
n h a n . As B h o r a s , n o E l y a e u , os 
srs . H e n r l B r i s a o n , Cl ia r los D u -
p u y e R i b o t , j u n t a m e n t o . 

N ã o se s a b e a i n d a , p o r é m , o 
r e s u l t a d o d a c o n f e r ê n c i a . 

L I M A , 16 
Congresso peruano 

A b r i u - s e o c o n g r e s s o p e r u a n o . 
A m e n s a g e m d o p r e s i d e n t e P i e -

r o l a r e f e r e - s e á quoBtão do T a c n a 
e A r i o a , d i z e n d o q u e a r e c e n t e 
c o n v o n ç ã o a s s e g u r a ao P e r ú a 
r o i n o o r p o r a ç ã o d e s s a p a r t e d o 
t e r r i t o r i o n a c i o n a l . 

A e e r e s e e n t o u q u e u m p l e b i s -
c i to p o r i a t e r m o á q u e s t ã o , v o l -
t a n d o a b a n d e i r a p e r u a n a a flu-
c t u a r n o l e g e n d á r i o t o r r ã o . 

S A N T I A G O , 16 
Intcrpellaçno no entorno 

O s e n a d o r oh i lono P u g a T o r n e 
i n t e r p e l l o u o g o v e r n o s o b r e os 
p r e p a r a t i v o s bell icoB q u e a s d e -
p l o r á v e i s dec la raçõeB d o m i n i s t r o 
do i n t e r i o r p r o v o c a r a m d a p a r t e 
da R e p u b l i c a A r g e n t i n a . 

B U E N O S - A I R E S , 16 
Declarações do noro presidente 

Boca 
E m b a n q u e t e q u e l h e foi ofFe-

r e e i d o pe los s e u s a m i g o s p o l í t i -
cos, o n o v o p r e s i d e n t e g e n e r a l 
R o c a d e c l a r o u q u e e m p r e g a r i a 
todoB os e s f o r ç o s p a r a m a n t e r 
u m a p a z h o n r o s a ; maB so o n ã o 
c o n s e g u i r , a c e e i t a r á a g u e r r a , c o n -
fiando a b s o l u t a m e n t e na v i c t o r i a . 

B U E N O S - A I R E S , 16 
Notieiu desmentida 

D o s m o n t o - s e n e s t a c a p i t a l a 
n o t i c i a do q u e o g o v e r n o c o n t r a -
h i u n a E u r o p a u m e m p r é s t i m o 
de u m m i l h ã o eRterl ino. 

B U E N O S - A I R E S , 16 
(íunrda nacional 

O g o v e r n o d e s i s t i u do l i c e n c i a r 
n a t o t a l i d a d e a g u a r d a n a c i o n a l 
m o b i l i z a d a , a t ó a s o l u ç ã o d * q u e a -
t ão d e l i m i t e s com o Chi le . 

P A R I S , 16 
Formação do enbinete 

O s r . F e l i x F a u r e , 
d a R e p u b l i c a , c o m e ç o u j á as BUas 
c o n s u l t a s com os p r i n c i p a o s h o -
m e n s po l í t i cos , c u j o s c o n s e l h o s 
q u e r o u v i r a n t e s d e e n c a r r e g a r 
es to o u aque l l e , d e c o n s t i t u i r o j 
n o v o gab ino to . j 

A t ó h o n t e m , á noí to , c o n t i n u a - ' 
v a a fa la r -ao n o m u n d o po l i t -oo ; 

W A 8 I I I N O T O N , 18 
I l h a . Ilawal 

A Câmara dos r e p r M e n U n t o * 
adoptou, e m aeaaão de hontem, a 
reaoluçào aobre a a n n a x a ç l o daa 
llhaa I l a w a l noa Batadoa-Unl -
doa, 

N B W - Y O R K , 18 
Conlml r em Calmanera 

Habe-ae a q u i q u a t r e a e n t o a In-
au r r eo toa o u b a u o a , r e u n l d o a á s 
t r o p a a a m o r l o a n a s , d o r a m b a t a -
l h a em C a r m a n o r a , 4a f o r ç a s hea -
panl io laa , d e r r o t a n d o - a a . 

M o r r e r a m oein ao ldadoa h e a p a -
n h ó e i e a r a r a q u l n a e p r i a i o n e i -
roa. 

Oa c u b a n o a t i v e r a m aela b a i x a s . 
M A D R I D , 18 

Troca de prisioneiro* 
O m a r e c h a l B l anco y A r e n a a , 

g o v e r n a d o r g e r a l da I l h a do C u -
ba , foi a u o t o r i z a d o p e l o g o v e r n o 
a ofTootuar a t r o o a doa p r i s i o n e i -
ro* d o c r u a a d o r a u x i l i a r « M e r r l -
mao>, n a v i o a m e r i c a n o p o s t o a 
p i q u e n a b a h i a de S a n t i a g o d e 
C u b a , a p o u c a d i s t n n o i a d a e n t r a -
d a e s t r e i t a d o por to , d o a n d o p a -
r é m l i v r e o c a n a l , — p o r u m a t o r -
p a d e i r a h e s p a n h o l a q u e o m e s m o 
n a v i o i n i m i g o p e r s e g u i a n a m a -
d r u g a d a d e 3 d o o o r r e n t e . 

Os p r i a i o n e i r o s do <Merr lmao> 
e m n u m e r o d e 8, e n t r e os q u a e s 
u m off ic ia l , s o r ã o t r o c a d o s p e l o s 
h e s p a n h ó e s q u e os n o r t e - a m e r i -
c a n o s c a p t u r a r a m . 

M A D R I D , 16 
Serviço obrigatório 

N a sesBão d e h o n t e m , n a C a -
m a r a h o s p a n h o l a , os d e p u t a d o s 
r e p u b l i c a n o s a p r e s e n t a r a m u m a 
p r o p o s t a c o n v i d a n d o o g o v e r n o 
a a p r e s e n t a r u m p r o j e c t o insti-
t u i n d o o s e r v i ç o m i l i t a r o b r i g a t o -
r i o p a r a t o d o s os h e s p a n h ó e s , a e m 
d l s t i n c ç ã o , a u p p r i m i n d o - s e a f a -
c u l d a d e d o r e o r u t a r e s g a t a r - s e 
m e d i a n t e o p a g a m e n t o de 1 6 0 0 
p e z o t a s ou d a n d o u m s u b s t i t u t o . 

E s s a m o ç ã o foi a d o p t a d a . 

Suicídio 
E m pr inc ip io de março ult imo, 

not ic iando d o u s suicidios q u e aca-
bavam de d a r - s o nesta capital , p ro 
p u z e r a m o s aos demais collegae da 
imprensa conc lu i r um ascôrdo pa 
ra não no t ic ia r mais casos de sui-
cídios. 

Es tá p r o v a d o que os jornaes, 
d ramat izando suicídios, concorrem 
ex t r ao rd ina r i amen te pa ra que os 
mesmos se r ep i t am com maior f re 
quencia . 

A le i tura d e casos des tes , como 
é sabido sugges t iona de tal fôrma 
OB espi i tos doent ios , q u e pousos 
d ias depois, t en t am cont ra a p r o p r i a 
existência. 

A imprensa fluminense, com o 
fiai de evi tar q u e os suicídios to 
mem alli p roporções mais vaBtas, 
já combinou n ã o not ic ia l-cs 

P o r q u e não emitar o exomplo da-
do pelos c l l e g a s da capi tal fede-
ral ? 

Aqui, não ha 15 di*B, é o qu in to 
suicídio que se teui a regis t rar . J á 
se vê que 9 Paulo tóni, talvez, 
no Brasil todo, a primazia no nu-
mero dos suicídios. 

Hontem, côrcn do meii.-.lia, Jú l io 
Klic, allemão, t endo apenas i!6 an-
ju B presumíveis , tentou con t ra a 
própr ia exis tência , d i sparando um 
t i ro do revólver no ouvido direi to 

Pouco an tes do infeliz moço le-
var u effeito o seu dei-ignio, fôra 

p r e s i d e n t e ao :ordado pela creada Ang la Cau-
latu, que lhe levara o café. 

Recusou. 
< aulato ret i rou-se; vol tando ao 

meio-dia, encon t rou o banhado em 
sangue e t e n d o na mão direi ta , ain-
da fnmegundo, a arma fatal. 

Horror izada, a mulher correu á 
pri cura da p a t i ô a Isabel lluiK, q u e 
mandou cnmmuni^ar o occorr ído 
áo pustu policia! da Uonioltç&o, 

, r,, , ^ comparecendo ímmedi..t imontu o dOB s r s . Mólil jo, C h a r l e s D u p u y d r j 0 l V l q g l i a n 0 i d e l ( ! g a d o 2 a 
o R i b o t como os p e r s o n a g e n s q u o circum-criiiçAo. 
p r o v a v o l m e n t o s e r i a m i n c u m b i d o s | 0 s u i o i t l " Cuntorcia-Bo nos cStBr-

I tores du mof t e . 
| Foram chamados , pa ra soecor-da f o r m a ç ã o do m i n i s t é r i o ; 

Babe-ao q u e a t é e s t a m a n h a n n ã o 
BO t e v o a i n d a t e m p o , n o E l y s e u , 
de t o m a r n e n h u m a roBolução a 
esse r e s p e i t o . 

R O M A , 16 
Suspensão do estado d«' sllií) > 

O g o v e r n o i t a l i a n o a n n u n o i a r á 
a m a n õ ã a s u s p e n s ã o do e s t a d o 
de s i t i o , em N á p o l e s e om t o d a a 
T o s c a n a . 

N E W - Y O R K , 16 
>'o<c tmmburdeio de Snntlaço 

N o t i c i a o i l í s w Y o r k W e r a i d 
n o v o b o m b a r d e i o t le S a n t i a g o do 
C u b a , p o r Quinze c r u z a d o r e s n o r -
t e - a m e r i c a n o s , s e n d o t e r r í v e l o 
effe i to p r o d u z i d o p e l o s c a n h õ e s 
de d y n a m i t e , quo om poucos •Mo-
m e n t o s , d e s t r u í r a m a s b a t e r i a s 
h e s p a n h o l a S . 

B E R L I M , 16 
Independência das PhlIJppInnK 

O i m p o r t a n t e d iavio a l l e m ã o 
P o s t i , p u b l i c a utn a r t i g o d e f e n -
iou d o a c a u s a da IndrtpVndiJnài^ 

daa ílhrts PhíllppWAÍí. 
l i O N D i t e s , 16 

Fortlfleaçno de Havana 
O «Standar t» diz q u e H a v a n a 

os tá s e n d o p o d e r o s a m o n t » fo r t i f i -
c a d a com a r t i l h a r i a , p e l a e s q u a -
dro d o O e r v e r a . 

W A S H I N G T O N , 16 
Protesto do cônsul nmericnWt 

O g o v e r n o nortti-eJ&Brioano f o i 
o f n e i a l m e n t » I n f o r m a d o do q u e o 
eonsu) g e r a l dos E s t a d o s - U n i d o s 
em J a m a i c a se v i a o b r i g a d o a 
p r o t e s t a r c o n t r a a f a c i l i d a d e q u o 
as a u o t o r i d a d e s i n g l e z a s d a q u e l l a 
oo lon ia dão aos l i o spanhoos , d o 
p o d e r e m abas toco r - so de v i v o r o s 
o do t u d o o quo procÍBam e m K i n -
gs ton o o u t r o s p o r t o s d a J a m a i c a . 

L O N D R E S , 16 
Insurreição de. S. Domingos 

D e P o r t a u P r í n e e t e l o g r a p h a m 
p a r a e s t a c a p i t a l t e r s i d o co inp le 
t a m o n t o r o p r i m i d a a r e c e n t e in-
s u r r e i ç ã o de São D o m i n g o s . 

N o t i c i a s p a r t i c u l a r e s d a m e s m a 
p r o c e d e n c i a p r e t e n d e m q u o os 
i 

Í
n o r t o - a m e r i c a n o s a p o i a v a m s o c r e 
t a m o n t o os i n s u r r o c t o B o o n t r a o 

^ ^ « o a d o ^ 
i n í cana . 

rol o, i s drf . Segadas Viannn e J ú -
lio Cuijlia, q u e consi leram deaes-
pe rador o e s t ado d» victima. 

Procedi ndo á revista, a auetor i -
d a d e polici >1 e i .coutr .u nos bolsos 
do suioitla Uma procuração de G u s 
lavo Triuks & C , do Eio d^ Jan i í-
ro, uma cautela de casa do penho-
res, uma cart ' i ra c o n t e n d j ülj$50í) 
e algum, b i lhe tes de loteria. 

Jú l io Klic foi lia pouco empre-
gado da capa Zer rener Biilow & C., 
des ta ca]ii'Bl, seguindo dalii paira ft 
capital íenerftl. 

Abto-^^nlfet i (st ivera até al tas 
í ioras da noi te na Confei tar ia '_'.„„. 
tellões, de. oiulo FPgniu òm í ó m p a -
nhia de I zabe l Ruiz para a r e f íden -
cia desta, á r u a Amaral Ourgel , BO, 
ahi suiei(lando-se. 

Sendo examinado pelo tbr. tgna1-
cip. de Mttnqíiilà, fòl conduzido jiara 
a San ta Casa d e Misericórdia, onde 
á tarde reouj ;erou os sentidoB, po-
dintlo então q u e ct mmiinicassem o 
oceorido á família, no Rio. 

A' liora cm q n e encravemos, 1 da 
madrugada, o infeliz Klic esta-
va agonisante . 

toaüihb ÚJJB prêmios d o plano 1 
da PJ" lo ter ia da Capital Federa l , 
ex t rahida h o n t e n ; 

Prêmios de '2():00«S a 1:0 0$ 
43738 3I);000« 

7Í1H \(i> >()*, 
bsnío 1:000$ 
:t prêmios de 200$ 
1100 4446 67937 
1 prêmios de !0"ê 

12'áàé 88008 48'(i2 5B4Stf 
8 prêmios de 50$ 

579 7013 17410 18478 20501 50100 
51502 5641 >5 ' 

'-'0 prêmios de SOgOOO 
2732 9226 13862 14194 15226 15874 

22318 
39235 

G h r o n l e t i u O i u m 

Foi obala a aesa to d e hontem 
Camara. 

A' hora do o iprdiante pede a pa-
lavra o ar. Cobra, « narra a hlatorU 
lamentável d* uma paute » qual, 
•ollailiolia, cahiu de valha, como 
acontece maia ou manos a todas ai 
ponte*. 

O dUcurio ••nl imental do ar. Co-
bra* oommoveu a Caraara, qua r*-
•olveu remontar a ponto *obre o 
arcabouço antigo. 

1'asaa-no então á ordem do dia, 
d* qual é approvada, *em debate a 
primeira parte, constante do ae 
guinte 

Ia di*ou**ko do prejeoto n 52, 
anotoriiando o governo a admittir 
a exame daa materiaa do 1« anuo 
da Uicola Normal, d. Joanna Leíc 
vro de Baile*. 

2* do *ub*litutivo ao projecto n. 
89, auctoriiando o governo a man-
dar concluir a* obra* da cadeia do 
('aeonde. 

2" do de n. 45, convertendo em 
mixta, a escola do aexo feminino do 
bairro do Tabuào, município de b. 
Roque. 

2» do de n. 48, concedendo ao dr. 
José Nabor Pacheco Jordlo ou 4 
empresa que> organizar , o t e r reno 
onde existiu o tl ieatro H. José , pa ra 
nelle ediücar um theatro. 

t * do de n 38) elevando á cate-
goiia de município, o distr lato de 

1 paz de Mineiro*. 
| Ao en t ra r a cont inuação da 2* 
I discussão do de n 25, «fim inbati-

tutivo, a l t e rando algum** disposi-
ções da organização jud ciaria do 
Estado, com parecor contrar io da 
commissão de jnatiça, pnae a pala-
vra o sr. Luiz Piza , e pissa a pre-
sidência ao sr Alf redo Quede*. 

H o n t e m já havia eu, baseado 
nos meneio* de cabeça d i * *r*. 
Rubião e Jú l io d e Mcsqai la profe-
lãr.ido um tini d e a s t r j i o ao p ro 
jeoto. Não foi t an to como avan-
cei. 

O discurso d o sr. Lu iz Piza pro-
duziu um re n í t i d o sa lutar no espi-
ri to da Camara. 

S. ex*. i r onxe ao assumpto mui-
ta luz eoin a sna argumentação, 
baseada em tex tos da Consti tuição 
Federa l , e roborada por citações elu 
cidativas da Americana , da qua l 
p romanou i m m c d i a U m e n t e a nossa. 

Cote jando textos d i f f e r jn tc s da 
Const i tuição Fede ra l , s. ex . comba 
teu a opinião da commiss&o de jus 
tiça sobre a incompetênc ia do E s -
tado para legislar sobre processo 

O lado pra t ico pelo qual o sr. 
Luiz P iza encarou a questão, pare-
ce o q u e mais se approxima da ver 
dadei ra in tuição d o direito. 

O orador não comba teu a unifi-
cação do dire i to nacional, thema 
q u e já passou, Incontestável e in-
contestado, da esphera scientifi a 
para os a r roubos vazios de gon 
gorismo. O q n e s. ex apenas desej» 

que fle modif ique a fôrma do jury, 
e acha q u e as tonta t ivas nesse sen-
tido são pe r fe i t amente const tncio 
naes, emqiiunto não affectam a sub-
stancia desse i u s t i t i t o jurídico 

Pa rece que s ex. tem perfei ta-
mente razão. A unif icação do direi 

to anbctantivo, qn* 4 n a * a*ptra-
ção da MÍao«ia moderna , n l o t e a r 
ra ta a necMaldada da nnlf loaçlo do 
d i re i to pro****n*l 

A l i b e r U d * individu»! 4 um prln-
alpio raaonhacldo |>or todo* o* pai' 
a*a poliuiado*, ma* o melo d* f**«r 
valer e-aa llberdad* nào pôde **r 
o me*mo na Inglaterra • na Tur-
quia. 

Entre nó*, o jnry, «omo ** acha 
organlitdo, pôde perfeitament* r*a 

luti Cata tfi Mitincirrfi* 
Habamoa qna axiat* n l Hant* 

Caaa d* Míaarleordi* um* única, 

Ci io la para o tranaporte d* doen-
i a ferido*. 
Daodo«aa a ooin«ld*n«ia da *p-

|*reeerem, ao ueamo tampo, dou* 
pedido* daquelle meno* perigoio 
melo d* tranaporte, nào pôde a 
Banta Caaa *tt>nd*r **nto a um 

Her4 poaaivel que da* u u o l a * 

Maria liikil Giiuriit Fara 

uiwarã**. 

tfanA«i Antonio 'Ia Ceat* 
Faro , / . . fer lnv »u |n i*ràe . e 

I Aot>ni* Coelho v í 
I convidam por eale uitlo 

parente* n |«e**oa* de «u* auiiaila, 
liara aaaiatirnni 4 mia**, q u e man-
dam raiar no dia 17 do corrente 
me*, pelaa 8 horaa da manhã, na 

1 egreja do Ura*, por alma da aua 
capou* * filha d. Maria l/abel (lui 

lixar a* aapiraçAe* *o*iaaa, quando lallôua, õapectaeuloa a lotanaa em ,n . r j | r , faro. falleclda em 17 de ju-
*e conseguir um corpo de jurado* beneficio daquelle hoapilal, nào po* u{Jo l l e ] hsu7, 
de aultura superior à mediana »am tirar uma pequena quantia Deade já <e confoaaam agradeci-

Como poderá um juii de faoto, para a compra de uni objeto tào | m r ( 0 I IU1 l t , „ . M n a l l ( ) 0 e auia-
Iguorante, qua mal aaaigua o nome, nrc< ***rio ' I tirem a eato acto. 3—3 
reaponder a quaaitoa ijne depen- | Eaperamoa do ar. xelador daqual I _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
dem da verdadeiro* eatudo* protla- ie eatahelecimouto aa ne*e**aria* 

providanciaa qua o caio requer. Iib*r-*ion*ea / Herá isto garantir a 
dade individual ' 

Emflm. passaudo ao dominio do* 
faetoa, baata dizer qne a eata Inati-
tuiçào knaclironiea, devemoa nóa a 
impunidade do* lyn«li*dore* de 

Rebate falso 
O aoldado n. 6, dn 3» batalhão, 

de ronda hon tem 4* 10 e 20 da noi 
Araraquara , de pataadore* de nota* j te, na rua do* (luamòea, quebrou o 

C 0 M M E R C I 0 

fainas, de gatunos e assassino* que 
infeatain aa ruaa daa noaaaa «idades. 

O jnrv, entre oa povo* latino*, 
tem *ido e contlnutrá a *er a ga 
rantia da liberdade do* criminoso*. 

Isto é positivo, fào o* faetoa qne 
o demonstrani 

O ar Eugênio Ega* nào penaa 
desse modo, e foi por iaao q n e pro 
duz iu , contra a argumentação do 
ar Lniz Piza, um bell issimo diacnr-
ao em e«per*nto 

8. exa executou, com o indica-
dor fn rando prophe t ieamente o es-
paço, um discurso em *i bemol, 
mte rme iado de pagina* de Kuy liar 
bo*a. 

1 A um apa r t e do sr. Cândido 
j Motta , respondeu o ar. Cario* ( iui 
| maràes. 

— 8. exa ncha tào bom o sen 
projecto . q u e Já rp fo 'mou elle.. 

E assim o sr. Guimarães , cujos 
estudo* jur íd icos d i sputam parelha 
cofn os seus conhecimento* gram 
maticaes, serviu de Cyr ineu ao ora-
dor , q u e se sentou depois de aff l r 
mar q u e dese ja o engrandec imento 
da patr ia . 

0 sr. Plínio de Oodoy trouxe 
ainda o contingente da sua rheto 
rica ao projecto, cuja discussão foi 
adiada. 

RAMIRO 

Dr. André Beboaças 
No paque te Italit, chegou ante-

hon tem uo Rio o corpo d o d r An 
dré Rebouças , qne foi deposi tado 
naa Docas Nacionaes. 

Amanhan, ás 2 horas da tarde, sa> 
hirá, por mar, das refer idas Docas 
seguindo para a praia do Botafogo, 
de onde, ns 4 horas, collocado em 
uma car re ta será conduzido ao Ce 
míter io de S. João Bapt i s ta 

Ao en t e r ro comparecerão, além 
de amigos e collegas do finado, 
r ep resen tan tes de associações scien 
t if i tas, das escolas super iores e da 
imprensa , membros da ex-Confede-
ração Abolicionist», p reced idos dos 
estaudarte» q u e «erviram duran te 
pr.>pag..ndu e quo se acham na 
egre ja do Rosário 

G r a n d e numero de coroas e pai 
mas foram adrede encommendadas 
ca conhecida casa Rosenvald. 

b . Paulo, 17 de j u n h o de 1898. 
MOVIMINT0 MONETÁRIO 

Com u mesma an imação do ante-
hontem, abr iu hon tem o noaao mer-
cado de oumbio. 

O movimento d o d ia foi oonaide 
r a d o regular . 

Na abe r tu ra do mercado , no Rio, 
o papel bancár io foi cotado a 7 
11|16 e o par t i cu la r a 7 23[.'12, fe-

\ i d r o da ( a i i a de avião* de incêndio 
que lie* na oaquma daquel la rua 
com a de San ta Ephigenia , d a n d o 
r eba t e falao. 

Em paga de*aa hrinradrira foi O 
referido aoldado recolhido á priaào. 

Ao local compareceram o t enen t e 
coronel Argemirn Sampaio, capi tão õiiàndo o pr imeiro a 7 1(3 e o se-
( l ama e o aupplemente d* f>* de- K a n , ] 0 a 7 9(16. 
legacia. | Em San tos o papel b susa r i o foi 

— — — — — — cotado a 7 6|H e o par t i cu la r a 7 2.'1[32. 
Pe la Secre tar ia d o In ta r io r foi Houve algun* negocio*, 

propoata á Camara doa Depu ta loa A Camara Synd iaa ldo* Corre tore* 
* s u p p r t s s ã o das seguintes eaaolas fornoíe t i a Hcguinto tabei la : 
dn *exo feminino, da |Es taçào de Ba- Londrea 7 5|8 
ruery e as du* bai r ros da I l ha do p a r j H 

CASA FONSECA 
Temos a lionra de purticlpur nsexmiis . famlllns e no 

publico em s e m i que, sob o titulo—Casa Fonseca- inau-
guramos um bem montado cstabeleciiucnto nesta capi-
tal ii rua Direita, n. um grande e bem escolhi-
do sortirnento de fazendas e uriiiurlnhos. 

Ao iniciarmos a Casa Poliscca, udoptaiiios um sys-
tema, que será rigorosamente observado pelo pessoal da 
casa, que é : usiir da maximu sinceridade para com es 
nossos freguezes, e vender por preços bastante van-
tajosos, porém lixos ; e a bem dos nossos interesses, cm-
prearar todos os meios ao nosso ulcunee paru satisfazer a 
todos, iilim de tornar a casa a mala recoinincndiirel pos-
sível. Assim, pois, apresentando e expondo á concor-
rência publica a (,'IIMI Fonseen, esperamos ser honrado 
com a coiidjiiviição das pessoas que se dignarem dar-uos 
a preferencia, ús quites ailtccipndiimciite endereçamos os 
nossos agradecimentos. 

6 4 A I . U K B T O F O N S E C A 

PELO NOSSO ESTAI 
SANTOS 

Tentou suic idar-se au te -hnntem, 
at i rando-ae ao mar, o hespanhol 
Manoel Pônei . 

Na policia, porém, declarou que 
culiira noguu, por acaso. • 

Deram «nt rada no hospital d e 1 

varioloBOs seis doen te s 
0 dr. M jura Ribe i ro foi nomeado 

director desse es tabelec imento 
Es ião r a q u e l l a c idade os vio-

linistas i rmãos R ibe l lo . 
O ju ry c o n ' e m n o u a 21 ennoB 
prisão cèllulaf n H o , ' íhdmttí 

' ' a rval l io Filho, i l lustre promotor 
pltblico du Itntilia. 8. ara veiu em 
visitai a eeti diijno >iogro, dr . An t i -
JilcJ C a ü d l i o de Almei.ln e Silva, 
in tegro juiz do d roito des ta co-
marca. 

( lumprimentamol-o. 
- Casaram se. no diu II do cor-

rente, o sr Ant mio Minhoto So 
hr iuho, negociante des .a praça, e a 
exiüa. sra. d. Aüí.iuiettu «asmf to 

1.250 
1.544 

Ao sr. J o ã o Rodr igues de Sonza, 
secretar io da D i r e t o r i a do Serviço 
Sani tar io , vai ser c red i tada a q u a n -
t ia de l;99iiãÜO, pelo pngann nto 
de despesas real izadas no Hospital 
de Isolamento , 

7 l lS 
1.27 i 
1.670 
1.230 

Uò 
6.588 

Mar e Engenhos , ambas do soxo U a t a b n r g o 
mascul ino I ta l ia 

1 P o r t u g a l . . 
New York 

Boberanos, 32*800 
Contra banqueiro*, de 7 1|2 a 

7 11|16. 
I Contra a *aixa matria, de 7 1(2 a 

11|16. 
Papel par J<ular , d e 7 5|Ha 7 23[32. 

BOLSA D E B. P A D L O 

armiAM 
P a l c o s e s a l õ e s 
(JBKMIO RECREATIVO « 1) K 

JANEIRO 
Aquella sympatl i ica soc iedade le-

va amanhan á scena em seu thea-
tro a opera-comica Cecy, de Manoel 
do Lago e Sócra tes Brasileiro. 

Agradecendo o convi te p r o m e t -
temos assis t i r ao eBpectaculo. 

A' Côr te de Appellação foi apre -
sentada por Deocleciano Mar ty r 
nma pet ição de habeat-corputt. O 
T r i b u n a l de te rminou i jue o pet ic io-
nario a inst ruísse . 

Funiat puhlicoã 
Apólices do Estado. 
Gerae* com 4 "(o • 

> com 5 °[o • 
Letras da < amara . 
1°. empréstimo . 
2» > 
3o . 
4» . 
5». » . . 
6o. 

V A . " C " 
- 975$ 
- 1:030» 
- 800$ 

.50$ — 

Pagamentos . 
A Secre ta r i a do I iteríor solicitou 

os seguin tes : 
D e 4 000$, á c< • a ihia de tape-

çarias e moveis Si>, . .1/ riu : 
D e 635$, 4 Companhia Indus t r ia l 

de 8 . Paulo . 
A da Agricul tura oa seguintes : 

De 0Ü2$3õU. á Vanorden «st C. 
Do 7dl$, em rualitaiçáo, a José 

de Camargo ; 
De 9:33í>$225, a l ean t adamen te , ao 

di rector da Super in tendenc ia das 
Obras Publ icas . 

Fo ram concedidos 15 dias de li-
cença ao dr. E d u a r d o Gê l iadaró, 
lente do Gymnas io de Campiuas 

Cons ta ao Dinrio que brev^men 
te apparecerá nesta capital a Gaze 
Ia Popular, d iár io republ icano, mas 
sem filiação par t idár ia . 

75$ 

50$ 

ACÇ0EB D E BANCOS 
Commcrs io e I n d u s t r i a . 300$ 291$ 
C o n s t r u t o r e Agrícola. — 70$ 
Cred i to Iieal da Cartei-

ra h y p o t h e ' a r i a . . — 126$ 
Lavradores — 100$ 
Mercant i l de San tos . 150$ — 
Ribeirão P r e t o . . . — — 
8anto.i — 80$ 
8. Paulo 130* 125$ 
vTulàodaS. ..rios . — — 

. . » Inl. . — 220» 
. . 40 °io. — 1001 

Uui&c de 8 Paulo . . — — 
. 70$ . . , . 38$ 32$ 

. . 110$. . . . 
.• 50$ . . . . 28$ 21$ 

Indus t r ia l Amparense — 

A' '<^0K.H D E C O M P A N H I A S 
- 85$ 
- 55$ 
- 10$ 

1 5 0 $ — 

r en t e , ao meio-dia, no •««r ip tor io 
«en t r a i da Comjianbia 

E o t r p n l u n t u u no m a r e i e m do 
c a r g o do cor .n to r d e f u n d i * p u l d l 
aos denta praça o ar. ( lodo l rodo de 
Magalhàe*, r ccnn temen to nomeado. 

MA U M PA HA A KUKOPA 
JVMHO 

Dia VI Oraria. 
• 22 ( '*»/• 
• 29 Thamrt. 

M O V I M E N T O M A à U T I M U 
v a n i n a * i i r n < » o i « u * i o 

17 Nova / « l a n d i a , <MM< 
18 Liverpool , Fiasmaii 
1H H a m b u r g o e ene . I l i iy t rn ' i 
19 B o r d a a u x a e** . Ilrmtt 
20 T r i w t u e e*o., l\i»ilorii 
20 Vai para íso « *** . Oraria 
21 l l io <1* Pra ta , fíhili 
22 Rio da Prata, ,\urtl'Âmrri a 
22 Liverpool e «*c l . i f m i 
22 Rio <la Pra ta , /Votvm. 

V AFOBES A SAHIR DO RIO 
17 P o r t o a do Norte . írrtuimkum 
17 I iah ia e P e r n a m b u c o , Jlnnt mu 
17 l t a j a l i y e e*c„ AUraniria 
18 1 ' b a t u b a e e*c., Oarria 
18 H a m b u r g o e o*c , Amatow 
18 P o r t o s do Sul , llailul/a 
18 L c n d r j s o e*o., Qotkic 
18 I iah ia e P e r n a m b u c o , Xirthmy 
18 N e w - y o r k o ese., Oulcrirl/c 
18 San to» e Laguna , Iwhuttrinl 
l ü V i c i r r i a « es*., Jfi<'/K.y 
19 B J o ã o da J»arra, lltliy 
20 Ri» da P r a t a , fírruil 
21 L ive rpoo l e et«. , Oraria 
21 Cumocine o e*c . Ri" 
22 V a l p a r i i s o s ese„ íáf/uria 
22 B o r d o a u x e e*c., Ch.li 
22 G ê n o v a e Napolos, \ord-America 

VAPORES ESPERADOS EU BANJOS 
17 Havre , Calunia 
17 Rio, Multe» B uzzn 
17 Rio, Italir 
19 Rio, Itahy 
24 Havre , Kntre-Riui 

VAPORES A SAHIR Dl SANTOS 
18 Rio da Pra ta , Ma liai firuzzo 
18 Rio d a Pra ta , Italie 
19 S o u t h a m p t o n e esc., La Pinta 
20 Barcel lona , Prorencr 
22 H a m b u r g o e esc , Turuman 

C A R T E J R A 
D ' « 0 C O M M E R C I O D E 8 - P A U L O 

Obteve 60 dias de licença d Ida-
liua R u m o da Cos t i B a r n s , pro-
fessora do g r u p o escolar de S José 
dos Campos. 

Foi expedido ex qwitw á nomea-
ção do sr. P e r c y C. P L u p t o u , ;>a-

o cargo de vice-cônsul da Gran-
i i re tanha, nes ta capital. 

O sr. H e n r y II II vai ser rdeo-
he.-.ido no caracter de encarrega-

do do consulado de França neste 
Estado, du ran t e o impedimento p o-
visorio do dr. Desmart is . 

Água e L a z . . . 
Antaratic.a 
Argos Paul is ta . • . 
Diversões e Sport . . 
Fabr i l Paul i s tana . , 
G a z de B. Pau lo . . . 
L u p t o n 
M u r h a m a 
Mogyr.na 

> int 
Mogyan.i e i - d w i d e n d o . 

* íou» 4 i )0 | 0 . 
Paulis ta 
P rogred io r 
S tnpako l í 
l e lophon ica . . . . 
F . Carr i l de rt. Amaro . 
Viação . . . . 
F r o n t â o Pau l i s t a . . . 

> >com5')o[o. 

— 050$ 
— 90$ 
— 122$ 

24õ$ 238$ 

— 115$ 
260$ 250$ 

— 35$ 

— 50$ 
— $500 

250$ -
705 — 

L E T R A S U Y P O T H E C A K Í A H 

Bunao de Credi to Resl . 68$ 66$ 

E g r e j a de S. Francisco. i 
O.i religioso.? capuchinhos solem ' 

nisnm hoje o Sagrado ( 'orasfio d 1 ; 
Jesus, com lui-fiu ás 8 horas da inii 

.IJ -1*. série . — 
Fnião . . . 74$ 

D E B E N T Ü R E t í 
bà, acompuuhuda de cân t i cos ; a ' Comp. Agn» « Luz. 

Seabra , diiecta filha do capitão 
01yu.p l ) José Sealira. 

Paranynip l ia r im o acto, por par 
te do noivo, o major José Thomaz 
Correia Guimarães, e por pa r te da 
noiva, o sr Alfredo Vieira Leal. 

. . . , ApOa a cerirflonin, reügioso, roa-
V n » , ftee.usauo de homicídio. | l izou-se nm a imado baile, qui ' t é 

—Falleceu, ante-hi .n t m, a exma. , prolongou até a nma líora da 
sra. d. Anna Luc ia Chave 0 ei.no«o 

t . 

uo sr. Antonio B .rges ftliaves. 
- Seguiu para o Rio, a p jsseio , 

o sr. João Francisco Wrigln . 
Continlitt n traballiur, com ap-

plausos.r io t l ieatro Ifuaranv, aCoM-
j)!in!iiã .,oaroB de Medeiros. 

Não recebemos A Tribuna. 
CAMPINAS 

Lemos no Diário: 
«A cominissão p romotora de um 

m nnmento a Carlos Oomes dir i-
giu um officio ao eseu lp to í l ' e f 
tiardelll, pt>dindo mais uma veá a 

cbol-oraSítc; ilo ãètdldo de exe -
cutar o mausoléo do grando InaeH-
tro. 

mnuuauf 
Agradecendo o convite com qne 

fomos d i s t i ngn i l B, desejamo" ao 
ditoso par uma vidu longa, acom-
panhada de innumeras felicidades. 

—Caíece de feçtiflcayão a noticia 
uádív por eeáfí fo í fn , de ouç o juiz 
de paz desta cidade pro tes t ri cnn-
tra o pedido de annexação do dii--
tr icto de paz de Conchas ao mu-
nicípio de Pere i ras 

O q u e se deu foi jus tamente o 
contrario, 

O jniü de paü desta cidade, na 
informaçítu que prestou ao sr n -
í r e t a r io do 'ri í a requkiç&o 
da CamaraVloS Deputados , ífeclrtfo» 
ser mais i |ue jus ta esta annexaça-Vs admiradores dç Cario» Go- • , - - ,. 

L '* í V ' p o r q u a n t o uquelle d i - t r i c to de paz 
« c l a m a m cont ra a demora, jA p „ t „ n c e u e esta comarca, 

16354 
21909 
43995 

16920 19598 lüf;88 
36957 37591 38983 
52813 58V44 68980 

Approxiniaçòes 
43737 e 437 - 9 200» 

7418 e 7420 1008 
38514 e 38516 50» 

Dezenas 
43731 a 4374') 20$ 

7411 a 7420 10$ 
38511 a 38520 (',$ 

Centenas 
43701 a 43800 10$ 
7401 a 7500 
38501 a 38600 4$ 

Todos os nnmeroB terminados em 
I e 9 têm 2$. 

Te leg ramma d o s prêmios da lote-
r ia 4 da 12», ex t rah ida hon tem. r e -
cebido pelos a g e n t e s goraes Q r i -
moni & Coelho. 

visto achar se o cadáver ainda em 
carneiro provisorio > 

Seguiu pa?a t tnp i ra , afim 
receber o G r u p o Escolar daquel la 
cidade, o dr. Mario Bulcão, d i re-
ctor-geral do ensino publico d8 
Eslitdò. 

—Sabe o Díqçío q u e ha dias foi 
ba rbaramente espancado, no quar te l 
onde i-e achava de t ido por embria-
guez, um pobro velho t raba lhador 
ou guarda da Mogyana, do nome 
Mattos. 

A viet ima disse na policia qne o 
seu aggresaor foi um indivíduo mui-
to conhecido alli. 

TATUIIV 
Do nosso cor responden te , em da-

ta do 14 : , 
<Depois de a lguma in ter rupção, 

occasionada por í nnumeros u/laze-
res, volto a da r aos lei tores d 'O 
Commercio, a lgumas not icias des ta 
terra. 

—Acha-se do novo entro nós, 
com sua exm. família, o nosso diB-
tineto o par t icu la r amigo dr. João 
M. r t i na de Mello J ú n i o r , i l lus t rado 
advagado aqui r es iden te . 

S. sra. t inha ido a essa capital e 
a Alambary, ã p r o c u r a (1o melho-
ras para s. exma. consorte , que se 
achava doente , mas que , graças a 
DeuB, acaba de voltar completa-
mente res tabelecida , pe lo que, com 
efTusão, o cumpr imen tamos . 

—Acha-se egnalmente entre nó* 
o dr. Joaquim José Teixeira de 

donde 
foi desmembrado sem razão alguma. 

O dia 27 do cor ren te foi (lesi-
gnado pxra abr i r -se a segunda ses-
Bão do jury , do cor rente anuo, nes-
ta comarca. 

Cotíeta Çrítfrem preparados 7 pro-
cessos.» 

S. RERNAIHM) 
Escreve-nos o nosso correspon-

dente , om da t a de 14 
horas 

Evangelho p régará o exmo. d r a r -
cè.lÍHgo Francisco de Paula Rodri -
gues: e ás 0 lj"*' de W . l e , bençam 
com o S S Sa lamento. 

Os i rmãos e irmãs obtêm absol-
vição, geral , com indulgência ple-
nária. 

80$ 
Viaçáo'. 
S i n t o Amaro , — 
Brugant ina . . —• 

F Ó B A D A B O L S A 

7!$ 

7íS 

5$ 

M É D I C O S 
Moléstias de ga rgan t a , nar iz , ou\ l -

dos, linirua e syphlllt ícas especia-
l i s ta d r L. de S-inza Cas t ro , com 
p r a t i c a nos l iospi taes da E u r o p a . 

Consu l to r io : r u a d o Palácio, n. 3. 
C o n s u l t a s de 1 ás 4. R e s i d ê n c i a : 
r u a Gene ra l J a r d i m , 46— Villa Bu-
a r q n e . 
Moléstias dos olhos, da g a r g a n t a e do 

nar iz DR. ( Í U I L U E R K E ÁLVA-
RO.—Espec ia l i s ta da Mise r icórd ia e 
d a Po ly t l in i ea , com p r a t i c a (los hos-
p i t a e s da Europa . R u a Q u u z e d e 
N o v e m b r o , 28 ; de 1 au 3 h i/a.-, R e 
s idenc ia , rua Vieira d e Carvi L'IO, 21 
D O U T U E A M A K Í S R K N O Í T E — M » iiea 

O p e r a d o r a ú P a r t e i r a Espec ia l , da 
des Doenças d e s enhoras e m o l e 
s t iaa dos olhos Consul tas , largo d » 

| Sé, n . 5. d e meio-dia á s 3 horas, l i » 
s idenc ia , ladeira S a n t a Eph igen ia ,27 

. Respoud<* a aharnados. 
D r . F . M. Pret te innnim. E ' encon 

, t r a d o na rua Dire i ta , n. 8. 
, A. M«UBA. Cor re t t o i - E u « a r rega 

se de negociar «omb!aeH o pape is 
1 de c red i to . Esc r ip^ono no s.dão da 

P r a ç a d o Commer í io . Te lephone» 
' da P r a ç a d o C o m r a e m i o - 'Jau.< oou-
I tal, 414. 
| D B . / J O B A OK M ^ H A L H Ã E S . —Espolia , 

liuia em uioleaáad de senhorad e de 
a r iançM. ( uuonltorio : L a r g o do Pa-
ia«io n. 7, d a i 12 ás 2 da t a r J e . Re 
s i d e n t i a rn» dos G u a y a u a z e s . n . 12S 
O B I^BD. \ . - ÍMAI , I )0 VÍKIILA O E O A B 

VAI.T;'> x L r t a P K Í Í Ü I B A B A HKI T » 
' l ! n ) d e Benio 23, eonsu l tas t H 
i 1 ás 3 dl» ;a r de . Res idenaia : dr . A 
I Vieira, ' i / p i t a n g a , d, e dr . L . P 
• j j n r r i t o , VLme-la do T r i n m p h o , 40 
I Í7tí V u jAio BBANUÁO. - hili 

VÍ.AS Ciduariisfi, m u r o o operações 
Rus idenciu rai> da L i b e r d a d e . 56. 

Coní l l l tü r ío : .Hu 15 Novom><10 
J e ( i " ' 

' N B . e HO-JZM « M e d i * o 
I oapo<ia'ididMi: molést ia .1 m e u t a e * 

e nervosfiH—R«siden«ia:ru» Vi*toría„ 
37. Esar ip lo r io , rua Di re i ta , 36, a l 

j tos d o R u m o F r a n j e z 

D u BiTTBti nox: RT R o n n i o rKS.—ííesi 
dena ia , L a r g o da L i b e r d a d e , 37 

i CoTsnlior io- . uo 16 d e Noven;h«o..V& 

•lr. Ra-

l í o s p e t í s s e v i a j a n t e s 
Com sua exma. família 

hontem para Rio (.'lar o 
phoel F e r m z de Sampaio, advogado 
e lavrador em Botu raiú. 

— E m b a r c o u hoiitom para S a n t j 
Rhs . do f a s s a Qua t ro o dr. Rangel 
Júnior , depíítK(^c ao Congresso E s -
tadual . 

— Piegressou do Rio o dr. J n í í o 
César Cardoso, advogado na Franca . 

100 acçòeS(3»C.Mogvana,int . ,a 2 3 . . . 
,] , , , , , a 24'i$. ' » n meio día .Tslophoiie . 601 

89 acções da C. PanlisCa, a 252$. 
50 ucçõos do Banco União, a 32$. M O : , K H T I . I DOB O L H O S . — D R . T H E O * 
68 a2çõe« do B. de S . Paulo,a 129$. I D O M I R O T E L L E H , o«*ul:sta da. 

Benef ineaa ia P o r t u g u e z a des í a «a-
T . , 1 p i ta i , ex in te rno o'o C L I N I C A doa 

Inspüc íor d o mez, Br. João Anto- O L H O S du facu ldade de Mediií ina 
d o Rio do Jane i ro . Consu l to r io : la 

l>IIA(,'i D O C O M M E R C I O 
sr . João Anto-

p ío Jul ião . 
CAMBÍCÍ 

MERCADO DO RIO 
Commnniciições r eceb idas 

2n<ine hontem : 

P e licitações 
Fazem annos hojo ; 
A KM. <|. Eugen ia Perei ra Bueuo, 

irmü do úr. Bí fn ta Bneno ; 
A menina Noemiií, Slhn do sr. 

Domingos do Nascimento, <lir«c*or 
do collegio João <le Drus. 

NiSSAS 

Antonio Guilherns Ribeiro 
Anua J seph ina Ribei ro e seus 

filhos convidam seus pr.rentes, e 
amigos, do seu t inad" esposo An-
loiilo tíllilberine KiliWre, pora assiB-
t irem í missa do 7.° dia, que man-
dam celebrar na egre ja do Sagra-
do Coração do Jesus , aabbado, 18 
do corrente , ás 8 1[2 horas da ma-

«Hontem, ás !' horas da noi 'e , | n h f t p e ] 0 R e l I e t e rno (lesennço. P o r 
duag praças do des tacamento P"l i - , e H . e ' „ c t o l i u religião e car idade , so 
ciai des ta localidade, p . e n d e r a m um c o n f e a 8 a m g r a t o a . 2—1 
homem elir o, levando o para " 
quarte l , d e b a i x o de chanfalho, bofe-
tadas e ponta - , eH. 

Ao chegarem ao quar te l , nm sol-
dado q u e alli se achava exprobou-
lhes esso procedimento do q u e re-
snlton, e n t r e elle e uma das praças 
q u e condnziam o preso, um ligeiro 
conflicto, sem conseqüências graves.» 

Telegramnias ret idos. 
No l e l egrapho Naciona l : do Rio, 1 

ps ra Miieo, rua Anbaia, 63 ; de S. i 
Simão, para J o s é AiveB ; de Floria-1 
nopolis , pura R didpho ; nm aviso,. 
para Mar t ins dn Oliveira. 

— Na ompanli ia Paul i s ta : da 
Conquis ta , pa ra Avento Central ; 
de Canoas, {'ara Franc isco T a m s -
sia i d e Ribe i rão Preto , pa ra Jaco-
mo Ote lo e L n i z B o t i a ; dé Santa 

a»jvr >r m v t m u m m m s f m m a t a m 

Luiz V i c e n t e d e S o u z a Quei roz 
Er iue l inda Ot ion i de Souza Quei-

roz, Baroneza dn L im i ta , os i rmãos 
o eunh dos d o t i n a i o Lniz, Vicente 
de Souza Onelroz. agradecem » t do 
que acompanha ram os res tos mor taes 
do mesmo finado, o convidam ao-
sens pa ren te s e amigos , a ra UB i-t i 
rem a mi^sa q u e será ce lebrada na 

Barbara , pa ra Angdl ino ; d o Rio egreja de São Franoiseo no di» 17 
Claro, paro d. Paul ina F lóres ; de . do co r r en t e a» 8 1[2 horas da ma-
Campinas, pa ra Antonie t ta . 1 nhã. ^—3 

e offi-

A's 10 
Bancario, 6 l l l lS . 
Par t icular , 7 23[32. 

Bancario, 7 
Par t i cu la r , 

9[16. 
7 21 [32. 

A s 11 

A a 3 

A I , 30 

A's 3.30 

Ban-ar io , 7 9(16 e 7 23(32. 
Par t i 'nlar, 7 5(8 o 7 3[4. 
F e c h a : 
Bnnciirio, 7 1 \2. 
Par t i cu la r , 7 9[16. 
H Pau lo . Saques , a 7 11[I6, ' 

19[32 o 7 1[2. 
MKGO DO 1)B HANTOS 

A s I I , 30 
Bancário, 7 5[8 
1 'art icnlar, 7 23[32. 
Mercado, estável. 

Bancario, 7 5[8. 
Par t icular , 7 11(16. 
Mercado, estável. 

Bancário, 7 1 [2. 
Par t icu la r , 7 5|8. 
Merendo, entavel. 

M E R C A D O D E C A F É 
B I O 

KnuadttB. . . 9.172 sa<«as. 
E m t . a r q u e s . . 11*168 . 
Vendas 8.(100 > 
Prece. 11 $000. 
Stock, 241.167 sa*ea«. 

SANTOS 
A s l i .S l 

O mercado do café abr in na lia-
so de 7$SOO. 

A' 1.30 
Cont iuúa mui to ca lmo. 

A H 3.30 
Fecha calmo r>ns b i s e s de 74300. 

V A R I A S N O T I C I A S 
AssMniblóns c o n v o c a d a s : 
— C O M P A N H I A I T A T I B B S S R DK E s 

T R S D A H I>R F K R R O A.ssembléa geral 
ordínar in , no dia 28 d n corrento, á 
l h o r a du t a r d o . n o edi f íc io dn Ban 
co Cons t ruc tor . 

— C O H P A K M I . P A U I . I S T A DK V L A B 
F B B B E A S I F I . U V I A B A - Assombléa 
geral ordinária, no dia 30 do cor-

j de i ro d« 8 . João,16, da n m a á* 4 d» t 

'Molés t ias das crianças. - DR. DUVIt -
I T E NUNES, medico do Rio, ex-

i n t e r n o do c ín ica de c r ianças e com 
p ra t i ca ile hocpi taes da E u r o p a . 

I Rea idenc ia o consul tor io , ludeira 
| do i o r to Geral , n . 23. Consu l tas das 
• 8 ás 9 da manhã a das 12 ús 2 d a 
' t a r d e . C h a m a d o s a q u a l q u e r ho ra . 

B r Alberto Seabra, medico . T r a t a -
m e n t o especial das molés t ias ner -

vosas e de senhLraM pela electr i -
c idade . Consul tor io e res idênc ia . 
L a r g o do Palácio, u. 7. Consu l t a s 
as 2 ás 4. 

.1 W. C h a ú m a n n <f- F i ! ^ » 
ItaHTISTA* 

L a r g o da 86, n. 5 - S . P A U L O 
D E N T I S T A S 

Dr. Wormt 
E s p e t i a l i d a d e : onrifl*açfles, dex -

tadc ían *o dentes a pivot, r u a Floria-
no P e i x o t o , R9. Direito 

Dr. A. Brandão Cirurgião dentis-
ta; gabinete, largo do lSraz, 1IH—so 
brudo — esquina da Rua Pirati-
niuga . 

Qualquer trabalho é garantido e 
p<'r preços modicos. (permanente) 
A C C A C I O P H . M A S B E R A N . — D e n t i s t a 

Clinica geral—Gabinete, Largo da 
pa Só, 13. 

T A B E L L I A E » 
2." T. Ml Ou 

CLARO I.HIERATO DE MACEDO 
R 1 ' A M A R K C H A I , D B O D O B O , 8 

S. P A U L O 

O s A D V O G A D O S D B S . V f l . L A B | ' I M , K 
S A M P A I O V I A N B A . — E s « r i p i o r i o , r 

Mare-hs.1 Drodoro.lO 

O ADVOGADO DB. GABBIltl. LKBSA 
Estiriptorio: rna da Onitanda.n. 2, 

residência ladeira de banta Ephige-
oia, ii. 11. [Sobrado;. 

A D V O G A D O — O dr. I .mr Frederico 
Rarifiiil de Freitas mudou seu es 

r i p t o r i o p a i a a rua de H. B.,nt-o42 

O s I I R S BR.VZIT. IO M A C H A D O K A L 
C A N T A R A M A C H A D O — A d v o g a d o — a 

Resideneia: A rua Aurora, n. lO.Ea-
nv">' i "> roa Direita, n. 16. Banco 
di Credito Real de B. Paulo. 

I 

i 

•z. 
I 

P 
e 
£ 
d 
Cl 
st 
gl 
p< 

g< 
CO 
vil 

Ctl 
r a 
r o | 
h o 
nai 
m e 
r eo 
Ias 

] 

ma< 
d e 
ral , 
res , 
phat 
seus 
num 
os 
l abo 
os q 
f ianç 
cidoi 
c lnsi 
sem 
dec i l 
cham 

Eii 
& C. 

O s j 
c a n ^ 
t e n f l 
mero 
ca se 
mesn 
ma . 

8. 
3 - 1 

F e l 
b a , c 
annoi 
d o n< 
a l g u n 
q u e a 
l a r g o 
— 8 . 

f 

[upa 
la» 

Esteí 
R E , T J 
t r i c a n j 

T e u 
de I 

Ci 

H-l 

t 



p n p p p f p ! 

O C O M M S R C I O D l 8 P A U L O 

t 

CASAS RECOMENDÁVEIS 
L j i e u P K U I M * — 1 1 «vim* U X « * R 

n a t o ) . — H u N l / u ' , 7, ^ o i t r a o 
* >11» ( onuAllimi c a n a 
posUl . «71. H |-. „ J . In, rncçào 
p r imar ia • » « ' , * , „ , . r o r | K > 
«eolo uMolliido V'r»p» u alumno* 
liar» MiultiuiiM v couimoruU» 
l<«iiii<tt«ui M p» e .pecto». O iliroetor 
J. O. IntwíriT eiken 

A N i , «.ri,.,, _ Ck>m|mnhl* d* 
B c « u r o f J ^ . o r B , vid»,i.Ad««>»i»l pra 
d i o de tv . p ropr iedade , rua do Ou 

W, » rui» d a ( j o i t t u d a , 

rMt 

Tidor 
n . M . 

d * Jane i ro — Capital 

t A unia» companhia q u e |>óde emit-
J r apolicea com amortisaçAra so-
v a i irarn. 

Uonaedo a acua aoguradoa adoan 
tamentos «obre a r e a t r r » daa apo 
U M * . 

AH apolicea sor teadas giisam do 
todoa oa direi to* do pr imi t ivo con 
t rac lo o |inrticipnm doa lueroa aem 
paga r maÍH uadr., 

FKBN-ANUKH D t t l v r u a , í ep reaen 
t au to em 8 . Paulo , 34, m a 15 ile No 
r e a b r o . 

COETAfVUKIBA »* HKRM08IM.A.—Lei 
te, quei joa, mante iga fr«B«a, beb i 

daa, f);ias 14, r u a dol loaar io , 14. 
Fuhiiei i «Ir uiovria rsporlaea r tape 

çarlas. Kato antigo o «ODteltoa-
d o es tabe lec imento es tá aiInado na 
rua do Ilotu l te t i ro n. 4i>, largo 
do» Pro tes t an tes , t eudo feito jtin 
e ç ã o J 0 HOU deposi to no menino 
< dil icio da fabrica, o u t r o r a ex i s -
t en te na rua de S. Bento n. 17 

IUS proprietár io» declaram não 
ter deposi to* üiiaes, sendo »eus 
prodnctOH vendidos fomento no 
moaiuo e l i l l c io da fabr ica acima 
menc ionada . 
A I UI STO 8< IÍMID, r . do Quartel-, n. 
2—1)á d inhe i ro sobre hypo theca de 
p réd ios na Cap i t a l ; incumbe-se d e 
c o m p r a r e vende r acçôes. letras hy -
potheoar ia», prédios, t e r renos etc . 
Caur . iona t i tulos e desconta le t ras 
e o rdens .—8. P A U L O . 

L a n DBOÜKT.— C o r r e s p o n d e n t e d o 
Banco da San tos—Rua deS&o Ben 

to, n. 22— Caixa do Correio, 235. Es-
« r i p t o n - j tommeroia l e adminis t ra 
t ivo.D escontos de ordens.O esaripto-
rio * chii BO abe r to depoiB da «hegada 
dos t r ens . 

C Í J L L E G I O G Y M N A H I O I N F A N T I L — 
Avenida H.vgienopolis Caixa pos 

tal n . 454.—Este ant igo e conheci 
do es tabe lec imento pode ainda r e 
ceber a lguns a lumnos internos, meio 
pens iouis tas e externos . Enviam se 
prospoatos .—O director , F A B I A T A 
VAK7.8. 

Jú l io Antunes de Abreu—Rua Direi-
t a , 20 —Caixa do correio, 77. 

SEGÇÀO LIVRE 
Desmiiseiiruiiilii 

N ã o nos eximimos de tomar na 
dev ida consideração e manifes tar a 
nossa opinião, para des tas colum-
ns.s verberar , anniqui lar e confun-
d i r os indignos de t rac tores que, 
iras te i ramente como as serpentes , 
m o r d e m os imprecavidos. 

E s t e s íeptis, com o seu vírus 
ma leüco e artificioso, vão inocular 
sen t imen tos prevent ivos contra os 
erud i tos adquir idos e cada vez mais 
conf i rmados , de estabelecimentos 
aommcrciaes sérios, os quaes , pelo 
•zelo e competencia dos seus dignos 
proprietár ios, se ent regam ao r u d e 
«acrificio dos misteres a q u e hones-
l a m e n t e se dest inam. 

J á não lhes bastava o labor quo-
t idiano, na execução cri teriosa das 
prescr ipções módicas que lhes são 
confiadas, o no capr icho que cm-
«empregam no preparo dos seus pro-
duetos pharmaecuHcos, expostos a 
consumo publico, o quo podem s u b -
st i tuir ou seus similares e x t r a n -
geiros; era preciso que e lementos 
pernic iosos e manejados pela in t r i -
ga de ambiciosos vulgares, viessem 
con tu rba r a sua act ividade e o ser-
viço q u e pres tam íí Humanidade . 

Fel izmente , existem ainda ca r a -
c te res alt ivos e independentes , p a -
ra vergastarem os des t ru idores da 
reputação ulheia e defenderem os 
homens laboriosos, de cu jas ofiici-
nas saem produetos , conscienciosa-
mente manipulados e dignos de me-
recida acceitação e l ioeneiados po-
las aue tor idades sani tur ias . 

Por tan to , re fe r indo-nos ã P h a r -
macia e Drogaria Granado , á rua I o 

de Março, 12 e 11, na capi ta l fede-
ral, sem depr imir as s u i s congêne-
res, só temos a e log i i r o digno 
pharmaceu t i so João G r a n a d o e a 
seus dedicados aaxi l ia res , e í-cconi-
meuda r á benevoleneia do publ ico 
os p repa rados pharmaceut icos do 
labora tor io da Pharmacia ( i ranado, 
os quaes t ão dignos de toda a con-
fiança e deixam 

' " « • « « r i o 4a índia 
A m IO da 17 da maio nltlmo, 

pnb l laado am MabAa, a prl» os*a< 
al»u daa fnataa do 4 " centenár io da 
dnaoobnrta do oanilnlio p»ra a In 
dia. com refeirancia a diversa» nx 
poalcóaa quu aa efTaituiirnm, ex t ra 
hliuoa a apgnmta publiaa(&u: 

• r a i a i F I A N Ç A * 
A inatallac&o da Arma Oliveira A 

Hoabra, negociantea de violioa na 
cidade do Porto, p romat te aer uma 
daa_ mal» kallaa da faira f ranca 

Foi ra ta tlnna, ha liam pouco 
tempo, louvada em portaria, p u b l i 
cada no Jharin rfo Uarrmn, paloa 
•arviçoa q n a tom prestado, to rnan-
do ronliaeidaa a» noaaaa marcaa noa 
pr i roipaaa merendo» do mundo, po r 
meio do agentes deaWnadoa pela 
Europa. Aaia, África o America 

A' custa da grande» aaoriOcioa 
energias pouco vulgares en t re nrt», 
a respeitável e acredi tada llrm» 
Oliveira A Heahra cont inua mau 
tendo a universal propaganda do» 
lieorosos vinlioa portuguezea. 

Pr incipiaram liontem oa t raba lhos 
da installaçâo, no ult imo talli&o d a 
Avenida, lado oocidental. A cou» 
trucçHo foi toda execu tada no P o r 
to. O rieco per tence a Teixeira 
Lopes, arí l i i tecto, irm&o do nota 
vel eacnlptor do mesmo nome 

O talentoso architoeto, bas t an te 
moço ainda, cnr iou em Paris , ten 
do aidn o di lecto d i sc ípu lo de Taul 
Blondel, o notável archi toeto de 
Loavrei . 

A installaçâo doa ars. Oliveira 
Seabra p< r cer to so dest ina a figu-
rar como daa uiai» curiosas da feira 
franca. 

A parto decorat iva per tence 
Marque» Pin to , pouco conhecido 
na capital, ma» que no Por to con-
quistou írtroa d e notável ar t i s ta do 
corador. 

De uma fôrma elegante, p i t to-
rosca o, sobre tudo , característ ica, 
ergue-se, sobre um varandil ba -
laustrado, um» enorme vasilha aber 
ta em arco aolire uma escada, la-
deando-a dnas collossaea garrafa», 
servindo de base a dons candela-
bros. 

Remata a vasilha, gigantesco pá' 
ra-sol, es t remado por mastros com 

bandei ras d e pai7.es em rela 
çfies commerciaes ccni a beneme-
rita casa doa t-rs. Oliveira & Sea-
b r a . 

No interior , 6 poKti á venda uma 
enorme profusão de garrafinlias em 
graciosos ces t ' s e deliciosas car to 
nagens. 

E ' rea lmente digna do applauso 
arrojada ini iaiiva dos incança-

veis negociantes Oliveira & Sea-
b r a . 

Vinhos ver-Tes, virgens e do Po r 
to, engarrafados, da casa acima e 
únicos receliedores do magnifico vi-
nho do Por to Mousinlm de Albu-
querque. 

A. PTI\TT0 & COMP. 
Luriro do Itineliuclo,!) 

Cairá, '-' / /. -Kn lerrço tfleijrajiliico— 
APINTO 

São Paulo 3—1 

A' prai a 
O abaixo nssigmido declara que 

vendeu o seu negocio sito á rua de 
Santa Thoreza n. 5, nos srs. Quei-
roz & Fer re i r t, livre e desembara-
çado de qua lquer ônus; quem se 
julgar credor pode-se apresen ta r 
no prazo de. 3 dias, a contar desta 
datn. 

S. Paulo, 17 ile junho do 1 «98. 
I / . inouo IIK G O I VEJA 

Conf i rmamos : 
S. Paulo, 17—6—38. 

A N T Ô N I O D E Q C Í I H O Z 
3 — 1 Josf: F K K R K I R A C L A R O 

Hcrtâoilnlio 
A'« P R Í Ç A * m R i a n t l o P U T O , 

C A M P I N A » IT H . P A I ' | / > . 

t«» estabelecido» na Vllla do Ser 
idor.inlio, commnuicam aoa seus 
niuigoa e frrgiir/.e» IIUH, nesta data, 
diaaolvcram amigaveliuunto a noeie 
dada qun girava neata praça, aoli a 
raz io social de I.ameira A Muni/., 
ficando todo o astivo a passivo aob 
a rnaponaabil idado do HOCÍO Joa4 
I todrignea Lameira o rel i rando-au 
II soeio Alfrodo Muni», pago o sa-
tisfeito do acua capitães « lucro». 

SerUoíinho, K do junho iln 1 H!IH. 
' Jos* l tonaioraa L A V K I K A 

.1 3 Ai .rBimi MI NIE 

('«mpnnhla Paullslu de Via» Ferrra» 
e Fluvlan 

ASHKMHI.KA TLICBAL OBILTNABIA 
Pm nome da director ia , convido 

oa ara. acaioniatas des ta Companh ia 
renuirem ao, em asaembléa gera l 

or l lnar ia , 110 dia 30 do cor ron te 
ao meio-dia em aeu eacr ip tor io 
central , para de l iberar » bre o re 
U c i o e balanço orgunisados pela 
D i r e t o r i a , cor respondente» ao an 
no de 1H!I7, acompanhados do pa -
recer fiscal, o elegerem oa d i ree to-
res quo terão do funcc ionar no 
trionnio de 1" de janeiro do 1HÍMI 

31 de d e i e m b r o de 1!)01, assim 
como o» membros o supplente» do 
conselho fiscal para o anno vin-
douro. 

No escr iptor io c e m r a l ficam, á 
lisposiçáo doa srs. aceionistas, oa 

documentoa a q u e ao re fere o a r t . 
32 doa estatutos. 

S. Paulo , 1<' de junho de 1898. 
A N T O N I O P B A D O , 

(m 14' p res idente da diroctor ia 

8 $ o o o r0 
dúzia e fi0$000 o cen 

to d e medicamentoa 
hounepathicos aortidos a escolha do 
comprador , em vidros d e crvstal 
verde 011 ambar. Pha rmac ia Homie-
opa hica. F. Dut ra—Rua do Rosário, 

A (2) 

Ai Mi lhem 
A ara Maria Amalia, aoffrando 

mui to da floraa bran iaa , aem aohar 
allivio t o m diverso» t ra tamentos , 
rorou-aa radiealmauta aom aa pilu-
laa de T a y u j á , M. Moralo. 

— Oar t rudoa da Concaiç lo , da 
Campina», t inha acceaaoa de loucu-
ra, pela fa l ta de inonatruaçfco (sus-
ponalo), e goaa hoje perfei ta saúde, 
por uaar algum tempo aa pilulaa de 
Teyuyá, M. Morato, apregoada» por 
D. Carlos. 

—Lydia Mar t iu i d e Oliveira, de 
TietiS, anfTria de di<»arraiijon de 
ventre , amit indo uma dureza como 
uma bola, q u e mudava de l oga r 
tomando aa pilulaa do Tayuyá, M 
Morato. aarou e voltou o appet i to , 
t endo hojo mais saúde. 

—Adelaide Moreira, H.Paulo, naou 
daa pilulaa de Tayuyá, M. Morato, 
eurou-ae de desar ranjoa intestinans, 
com dftres no quadri l , sutTocaçfto 
enciaa de vomito» q n e a truziaia 
t o rmen tada . 

(Firmaa reconhecidas). 
Vendem-se om H. Paulo: Barne l 

A Ü.S. 1, rua Direita 

a m a \ h A 
500:0001000 
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Psi^a-se o dobro se lioiivei* írai isícrciicin 

Grande • extraordinarra 

Ku era ns«hii 
I l lmo. ar. I louorio do Prado 

grauile con ten tamento de q u e me 
acho possuído, bem como o dever 
de gra t idão me levam a eommuiiicar 
vos que, aoffrendo horr ivelmente do 
uma broncli i te asihmatica ha mui tos 
annoB, sem poder dormir por fal ta 
de ar, rosolvi exper imenta r o vosso 
• Xarope de Alcatão e Ja tahy», 
com g rande Batisfaç&o pura mim 
toda a minha família, me >i ourado 
em poucos dias. Pôde v. s. fazer 
des ta o uso q u e lhe convior. 

I t ab i r a do Campo (Mina»), 25 do 
dezombro de 18114. 

A B I O V I B T O I>K A L M K I D A R K O O 

E l i x i r M. M o r a t o 
Jsal t ino Cuuhu, <le Tanba té , este 

vo louco de dôrea rheumaticas , e 
tomou tudo quuu to ha sem prove i 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
que tomou o El ix i r M. Morato, que 
BO vende 11a rua Direita, 1, e largo 
da Só, 2. - Casa B A R U E L & C. São 
Pau 'o . 

Rio,1892. r u a l tnnto Lisbôa, 2. 

Não é cngrossaraentfl 
A única ca?a onde se como bem 

e bara to e na i 'ASA DAS P E T I S -
Q U E I Y U S , á rua Marechal Deodo-
ro, n 35. 

Aber ta ató 1 hora da madrugada. 
8 — 8 M . M . G O N Ç A L V Í S & C . 

Gollegio Varella 
F U N D A D O KM 1 8 9 3 

Este acredi tado estabelecimento 
de educação, o mais antigo da ci-
dude da Franca , collocado em es 
paçosa chacaru, (•. actualmento re-
conhecido o melhor in te rna to para 
o sexo masculino, dec ido á sua cri-
teriosa dis.ciplina e excellonte me-, 
thorlo de ensino. 

O collegio acceits. meninos det tfe 
a e d a d e de sete r.nnoa, inteirrtóiente 
analphniwtoa q prepam-OM jiara o 
comm-,rcio - j m 3 ar>o«s, para a la-
voura em q n a t t w o para a matr i 
cuia na^ a c a ^ v n i a s superiores, 
seis. 

A M i lotação 6 d»1 #0 internos 
®'>iitribuintos e 20 gratui tos. 

•Temos visto, por diversas vezes, 
espitmar, enraive-, | call igraphias des te colle-

Llmelra 
A commiss&o abaixo assignada, 

legi t imamente auetorisada, convida 
s pessoas que subscreveram <• api 

taes para a organisação da «Socie-
dade Anonyma do Luz Elcc t r ica 
de Limeira*, a fazerem a pr imei ra 

restação cor respondente a 40 °[o 
da quan t ia subscripta. 

Os senhores subscr ip tores deve-
rão fazer o pagamento aos srs. J . 
Levy A Simão, em Limeira , pa ra 
isso auetorisudos. 

O prazo para essa pr imeira cha-
mada exgotta se a 25 do correm o, 

os pagumentos serão fei tos até ás 
horas da tarde. 
Limeira, 10 de junho de 1898. 
A commissão : 

D B . A N T O N I O C Â N D I D O DK C A M A R -
G O . . 

O B O N K L F L . A M I N I O F A B R K I B A DK 
C A M A B U O . 

T F N K N T E - I O R O N K L V A I . K N C I O A r -
A R S T O IIK B . R K O S . 

T B N K N T E - C O B O N E I . B K I . I Z A R I O L K I T K 
DK B A B R O S . 

A L K B E D O F K R R A Z DK A I I B K U . 5 4 

Ku era assim 
I 

Cambaleando cá e lú, 
S»m poder sustnr me em pá; 
Po r mais de um anno as t im vivi, 
Mirrado, esguio, qual cipó, 
De carne e polle quasi nú I 

Sent ia o peito secco já; 
Nem falar podia ató .. 
i">ntindo dOr aguda alii ! 
Meu todo ató mottia dó . . 
Minha liarriga era um angú. 

Ai de mim ! 
E u era assim, 

I I 
Cfir amarella de caju, 
Pel le asqnerosa do sapó, 
Beiços da côr do saputy, 
Ao ver da mor te per to a enxo, 
F ique i deveras ju rurn ! 

Muitos xaropes que ahi ha, 
Que dizem ser bons como qu<" 
Usei o quasi morri ! 
I l i ! quati. . . quasi... qrogotó 
In direito para o Cajií. 

P o b r e de mim ! 
Quasi cheguei a ficar assim ! 

ITI 
E m b r a n q u e c i como cará; 
( 'abollos do caxinguelé .. 
Quantos horrores eu soffii I 
T inha no pei to um bedengo 
Do catar rhci ra um ca ru rú ! 

Mas, hoje, emfim, estou salvo já 
E rio que digo tenho fe 
Com Alcatrão e J a t i h y . 
De que gastei um vidro só, 
Goso saúde muito amú. 

Até que. emfim, 
E u consegui ficar assim. 

O Peitor^, de Cambará 
n o C t s i i e 

1?! Viledico c i ra r j ano que suscr ibe 
t e r t i f i ea quo el especifico t i tulado 
Peitoral ile Cambará, dei sr. J . A de 
Souza Soares, dei mo ha 
dado adinirftli.es resul tados eu el 
frratemVônto de Ias enfermedades 
de i aparato respiratório, especial-
men te en Ias bronchitiH crônicas. 

D B . J I I A N P B R A L T A R . 
E l q u i Chilo ffi.M 

Aviso util 
O legit imo Itíloral de Cambará 

traz no rotulo que circula a ro lha 
gargalo de cada frasco a firma do 

anotor, J . Alvares de S.Soarea e sua 
marca industr ia l , 

Cuidado com as falsif icações 
Cuidado com as imitações I (aext.) 

El ix i r M . Morato 
Anton io J o s é da Costa, de Cam 

pinas, ca r regado de boubas , e sof 
f rendo a t rozmente , louco do dõ re s 
curou-se cora o El ix i r M. Mora to 
quo s e vende na rua Dire i ta , n. 1, 
a r g o da Só, n. 2. 

Casa B A R I T K L A C .—B. Paulo. 

Associação ('emmcrchil 
ASKKMIILRA (IEBAL 

Não so tendo reunido o n u m e r o 
de BOCÍOS exigido pelos Es t a tu to s 
para cons t i tu i r -se a assemblóa ge-
ral, q u e havia BÍdo convocada pa ra 
hoje, d e novo convido os srs. só-
cios a reunirem-so no dia 20 do 
corrente , ás 2 lioros da tardo no 
local e para cs fins já annunciados, 
scientilk-audo-os do que, nessa l eu 
niáo a assemblóa se const i tui rá com 
qua lquer numero , confórme precei 
tuam os mesmos estatutos. 

S. Paulo, 14 de junho de 1898. 
A N T O N I O P a o i s r R O D O V A L H O 

3—2... pres idente 

cidos, os embnsteiros, cu jo fim 
clusivo ó o interesse m e r c u ^ y i 0 

sem nada produzi rem paru ei^-ran-
dec imento desta relíquia^ , t u e 

chama Brasi l . 
E ia ! poia, avanto l Granado 

.v C. 

A' pim-a 1 
abaixo-» /isiKniidos communi-

possa in teressar que 
OB 

eam a q u e m 
tendo se ret : .rf.do da sua i-asa com 
mercial o s-.. Alexandre Lefóvre, fi-
ou sem efiieito a ]jrocuração qne o 
mesmo s e n h o r t inha da nossa fir 
mu. 

S. P a u l o , 15 do junho de 1898. 
• ' i—1 M A U B I C I O L E V Y & C . 

Rio, as quues são dignas de admi-
ração, pr incipalmente por serem fei 
as por ereunçus de tenra edudo 

Este es tabelecimtí l to de educa-
se j ção tem dado 'grande numero de 

ulumnor, paru a Academia do Di-
reito, Escola Polytechnica, Escola 
Normal, Ins t i tu to Zor technico do 
Ubt r aba , para o commercio, etc., 
todos com excellente calligruphia. 

Acha-se em nosso escriptorio um 
original deste methodo de escrever, 
pelo qual fazemos esta cur ta apre-
ciação. 

Consto-nos qite a directoria do 
Collri/io Varella fornena gratui ta-
mente o grau e talho do bonito 
systema de ca l l ig raph iaque adeptas. 
4... (D O Franrano) 

Elixir Morato 
Fel isbor to de Moraes , de Soroca 

ha, conhecido morphot ico ha treB 
annos, appa rece agora são, mecl ien 
do no meio do povo, po rque usou 
algum t empo o El ix i r M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Sé, 2—Casa B A B O I L A C 
—B. Paulo . 

E s p e c i a l i d a d e 
T I KM 
«lúpus branca*, prrfumarias, benqa-
( Ias e oxUroH artigos para hornem 

Rates ar t igos são recebido» D I -
RF. T A M E N T E dos melhores fa-
bricantes. 

Tem sempre g r a n d e sor t imento 
"Io luvas de pellica. 

P R E Ç O S B A Z O A V K I S 

Camisaria Mascotte 
Antonio Melrelles A-C. 2 5 - 1 4 

Move-», mtiVipiltos, pulhas, pereovejo 
íi out ros insentos, são ex terminados 
com a insecticido quo se vende nu 
i l rogaya paulis ta do P. Vaz do Al 
me ida , á rua do Rosário, 7. 15—7.. 

Elixir M. Morato 
J o ã o Mendes Oliveira, de Ta tnhy 

morphet ico ha dous annos, usou o 
El ix i r M. Morato o sarou densa hor 
rivel moléstia, com espanto d e to 
dos quo o etitiheeiata. Vende so na 
rna Direita, u. 1,—casa Barnel A C. 
- H . Punlo, largo da 8ó. 2. 

Vinlni Ciissnllio 
(Noz de kola, quina, coca o cál-

cio.) 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência , f raqueza. 
Vende-se no largo da Só, 2—BA-

R U E L & C. (ató 3 1 - 7 ) 

ELIXIR M. MORATO 
Custodio Maciel, de Jacarehy , te 

ve as pernas inchadas com feridas, 

3ne faziam t remer a quem olhava, e 
epois de empobrece r de tanto to 

m a r remedios, curou-se só tomando 
o E l ix i r M. Morato, que se vende na 
rua Direi ta , n. 1 casa B A R U E L A 
C., B. Paulo .—Largo da Sé, 2. 

-LARGO 

Obesidade 
( G O B D U B A E X C E S S I V A ) 

comple tamente curada com as | do 
pilnlas reduetivus. 

Vendem ee na drogar ia paulis ta 
de P . Vaz de Almeida, á rua do 

R O S A R I O - ) Rosário, 7, 

Tin tura ile Salsa, Cnriiliu e Sucupira 
l l ianea, iles |iliannncciitlcos Car-
vallio Ferreira A Coinpiuiliiii 
O barão de Maceió, dou to r em 

medicina pela faculdade du Bahia 
lento cathedrat ico na do Rio de Ja-
neiro, facultat ivo clinico effectivo 
do hospital da Sanla 1 asa de Miso-
r icordia da Côrte, cuvullciro d a or-
d e m da rosa, eommendador da Real 
Ordem Militar Por tugucza do Nosse 
Senhor J e sus Cliristo, medico da 
Imper ia l Cumurade Conselho de S. 
M. o Impe rado r etc., etc. 

At tes to que tenho empregado 
mui tas vezes em doentes da minha 
cl inica , com exi o feliz, o prepa-
rado in t i tu lado Tini ura de Salsa, 
Ciiroba e Sucupira Branca, dos ars. 
pharmaceut icos A. R. Carvalho F e r -
re i ra & Comp , nos casos de «h •-
pet ismos chronieosi , e de «sypbilii 
inveterada». E por me ser peu i -
do, dou a preaente declaração e 
a t t es to - sub mediei jide et jure. juran-

para constar onde convier. 
Rio de Janei ro , 1883.—DB. B A B Ã O 

DK MACEIÓ. 
Depos i t á r io s : Drogaria Paul is ta 

r u a d o Rosário, n. 7, 15—7.. 

L E I L Õ E S 
B R E V E M E N T E 

l e i l ã o 
DA 

Conhecida casa 

B O \ N O V A 
Sortimento de camisas, 

chapéus de sol e artigos de 
armarinho. 
(8, Pelo leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 
IMPORTANTE LEILÃO 

D E 

A n i m a e s 
A M A N H Ã 

Sabbario, 18 de junho de 1898 
A'S íl 11*2 IIORAS I)A MANJJÍ 

Em frente ao mercado velho 
DUNTO A' P O N T E 

O leiloeiro 

S o u z a B r e v e s 
Respect ivamente auetorizado pelo 

ar. JOHÓ Oarçia'. f(ir'ií f ranco leilão 
dos nn 'maes seguintes : um excel-
iente cavalio vermelho; uma bóo 
besta, com arreios; um carr inho do 
molla, com arreios para o mesmo o 
diversos ai itunes que o i ta rão pre 
Bentos no acto do leilão. 

Todos estes bens ser^o vond'dos 
ao corre»1 do tn^iieilo. 

O I . E I L O K I B O 

S o u z a B r e v e s 
Com ügnn< ia e eBcriptori i A rua 

L ibero Badaró, n 27 (antiga S 
José). 2—1 
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2 finaes! 2 4 . 5 9 7 p r ê m i o s ! 2 f i n a e s ! 2 4 . 5 0 7 p r ê m i o s ! ^ 
' venda na Agencia Geral, a' rua 15 de No- ^ Os bilhete: 

vembro, n. 2 A 
• estão a* 

o a G R I M 0 N I , G O E L H i & G . 

• 
; 
• 
• 
? 
• 

t r r a 

t d 

^ a i x a d o c o r r e i o . 5 1 3 
Endereço telegraphico " G R I M O N I " S . PAULO 

A M A N H Ã 

A's 
Sabbado, 18 

3 horas 

P a j » a - s e o d o b r o se h o u v e r t r a n s f e r e n c i a 

S A B B A D O 
A M A N H Ã 

Sabbado, 18 
A's 3 horas 

E m p r e s a N a c i o n a l E d i t o r a 
LE 

R o d r i g o d a C o s t a S a n t o s & C o m p . 
RUA DO ROSÁRIO, N. 5 

A S D U A S R I Y A E S 
Novo romance de g rande sensaç io por XA.VIER D E J l O N T f t P I N , 

Está em publ icarão este notável romance do g rande formato, distribuin-
do se todus lis r-einanas um fasciculo d e q u a t r i folhas com q u a t r o rnsg 
nifleas g ravuras o uma capa,por 500 réis, jittgas no acto da en t r ega Pa-
ra o in ter ior o preço do fasciculo ó 600 réis, e só se recebem assigna-
turas v indo ncompanhadas da importancla do 10 fasciculos, ou sejam 6$ 
Os srs. ass ignuutes terão direi to a dois br indes. 

D O M E S M O A U C T O R : 

O F i l h o d e D e u s 
ESTA tomliei^ em publ icação esto admiravel romance de g r a n d e for 

rnat i, d i s t r ibuindo-se um fas- iculo de lf> folhas com 15 lindíssi-
mas gravuras e uma capa por 2$(X10 réis, pagou no acto da ent rega . Pu-
ra o in te r io r o preço do fasciculo é do rói«2S.'ii 0, mas só se recebem as-
signatur.tH vindo acompanhadas da importancia de ií fuscicnlos, ou se-
jam 114500 réis. 

Os s r s iiKsignuutes terão direi to a dois briudes. 
CJarànt.e-so toda a pontua l idade na dis t r ibuição d estas obras nos 

domioli"H, assim como da conclusão das mesmas. Mandam Be prospec 
tos a qu -m os pedi r 

Acceitam-se eorrespoiiilentes em lodus as elilades do'Interior, damlo-se 
nos mesinos iiorcentu^ein solire as asslirnaliiriis que iirraiijareni. 

Es ta empresa toma ass ignaturas para o jornal de modas 
A E S T A Ç Ã O 

da qual se compromet te a fazer ent rega no domicilio doe srs. assignan-
teB, com a maior regular idade possível. 

Toda a correspondência deve ser dir igida á Empresa Nacional Edi 
tora ile 

Soí lr igfo tia Cos ta S a n t o s & Comp. 
Rua do itiis.-ii-io, õ C I I I M I du eorreio, l:!7 S. Paulo 

P S E - t a empresa incunilio-se de aviar toda e qualquer eneommen 
da de livros, tanto nacionaes como extraugeiros , assim como toliia atíig* 
natura para todos os jornaes de módas, rovistus, etc , etc. 

A M U N C I 0 S 

AF1NADÜR - tíippol.vto Yannier, 
pianista, concer ta e atina, lieca 

dos na loja de musica do sr. Hol-
lendor, 2ü, rua Renjnmin Constant 
residencia, rna de São J ' ão, n 170. 

1 5 - 1 

PR E C U A - S E do nm empregado 
que tenha bas tan te prat ica de 

correspondência commercial. 
Car tas á redacção de i t e jornal, 

com as iniciaes O. H. C. 3—1 

Vende se uma casa, s i tuada á r ia 
da Saudade , n. 2, a Villa Ma-

riantia, a ja rd inana e alborizada, e 
um ter reno da mesma com 2H mo 
t ros 1)2 du f r en te sob lili metros de 
fundo, ussim como um terreno an-

nexo, coutendo também 2S metros 
![2 d e f r o n t e sob lili metros de fun 
do, pela quant ia de 42 contos de 
réis. 

Tra ta - se na rua (Quintino lioeay 
va, 48. 3 1 

f E N D E BE uma jumenta de raça 
bespanhola, do eôr prota e de 

annos, nl iura de 7 palmou; vende-
se barato: t ra ta se lia estação do 
PerÚB, com Antonio dos Santos. 

10—10 
Negocio 

A S U L Ã M E m C Ã 
2 0 . « p a g a m e n t õ 

Rio de Janeiro , 7 de jnnho do 1898—Illmos srs d i rea toros 
da Compaubia do Seguros de Vida Sul America Capital F o -
doral. 

Amigos e Brs.—Na qual idade de intermediár ios ca l iqu ida-
ção da apólice n 140, de 12:35ti$, sondo 10 Ü00Í000 pela q u a n t i a 
segurada B 2:3ti6í vela devoluç/lo dou prêmios pagas pela segurado, o 
fallecido dr. Alfredo Cotrela da Silva, a favor de sua mulher e 
illhos na Companhia Sul Amerira, fomos le.itemnnhnr, não só da 
maneira attenciusii. por quo seils directuróB (irocuiilram, Hlmplitl-
car o andamfento doa documentos precisos, como (amWem pólo 
inodo p o r j q u e abreviaram o respect ivo pagamento, pi-edieadra 
entes que cada vez mais devem augmentar os creditoB da com-
panhia e a competencia das pessoas quo a dirigem. 

Sem outro motivo, somos de vv. BB. vens., crs. e olirs. 
M A Y R I N K A N B K U M A C H A D O & C. 

(D A Nuticia de 7 6—98) 
Represen tan te da Sul Amerira para o Es tado de S. P a u l o 

e. 8tii d» Minas Oeracs—Fefuani lo Dteyídü.—Rua QuinTie d e 
Novembro, n. 34—S. Paulo, H í -

F a b r i a a d @ M m m 
E s p e c i a e s e T a p e ç a r i a s 

Está s i tuada na r u a do B o m - R c t i r o , n. 46, 
Rargo d o s P ro tes tantes , tendo r e u n i d o seu 
deposito , o u t r ' o r a existente na r u a de S. Ben -
to, h. 17, p a r a o edi f íc io da fabr ica* 

Neste ant igo e concei lnado es tabelecimento existe pe rmanen temen-
te grande variedade do moveis, colleeções completas para dormitórios, 
salas de j an ta r , salas de visitas, gab ine tes e vapadiss imo sor t imento de 
artigos avulsos para todos os misteres |execnlanilo-se e tendo em ser .avnl ta-
do sort imento de art igos estofados pura complemento do ornamentação. 

SOUB p ropr ie tár ios no emponho de evi tarem falsificações no me-
thodo que adoptam na manufac tu ra do sua industr ia , pedem ao res-
peitável publ ico o aos seus amigos viuitarem este es tabelecimento, di-
gnando-se preferi l o na acqnisição de moveis que precisem comprar ,cu jos 
artigos são garant idos pela solide» e bellissima ronstrucção. 1 5 - 9 

S A O P A U L O 

CONTRA O 

Rheumatísmo 
0 Opodeldoc Verde Silva 

Lima, de betre, gengibre 
noz vomica e eucalypto 

D E P O S I T Á R I O S 

BARUEL & COMP. 
Rua Direita, 1, e largo da Sé. 2-S. Paulo 

E. Johnston & Compa-
nhia participam que muda-
ram o sen escriptorio do 
largo de São Francisco, n. 
11—A, para a rua da Qui-
tanda, n. 15—(SOBRADO). 

3 11 

S e m e n t e s d e h o r t a l i ç a 
AFFIASÇADAS 

Loja M a n d a r i m 
• R u a Pirutiniriga, n. 14 A - l í raz 

1 0 - 3 

Cszar Augusto do Amaral 
1 raciaa BO falar com 

rua da Estação, n. 17. 
OHte sr., á II—1 

Neurasthenia 
O Vinho Reconst i tu in te d e Kola, 

Qninium, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

D E P O S I T Á R I O S 

B a r u e l & C . 
Rua Direita, n. 1 e largo da Sé, n. 2 

C A S A 

Vonde-fle por 13 contos uma m u i 
to per to do cent ro e com liond á 
porta; (lã muito bom aluguel; é pró-
pria para familia. Cartas nes te ea-
criptorio a N. 6 - 4 

B a n d e i r a s 

Para San to Antonio, S. João e 
S. Pedro, a preços «em compet idor . 
Vendas por atacado. 

Loja Mandarim 
I!ua Pirut ininga, n. 14 A—Rraz. 

1 0 - 8 

XAROPE 

P e i t o r a l c a l m a n t e 
TOSSE- -em geral, qua lquer q n e 

seja a sua cansa de te rminante e 
proiaptamente acalmada, especial-
mente a tosse nocturna, que impedo 
o sonino e o repouso. 

D E P O S I T Á R I O S 

B a r u e l & Ç. 
Rua Direita, 1 e larga iUi Sé, 2 

j n x a q u e c a s 

P Ü L Ã s r CSSEKCIA DE 
F?NRBE«ITHIRC 

d i s s i p a m 
den t ro de 

a l g u n s minu to s os mai.i dolorosas N e v r a l g i a s , •JIÍ ,̂ s e j am el las de 
cabeça, dos m e m b r o s ou du q u a l q u e r ou t ra pa r t e do corpo. N u n c a 
é de ma i s o rccommendal-as aos doente» que solfrain d'es»as cruéis 
allcccões. Para a c t u a r b e m a Essênc ia CÍJ Te re t i en th ina deve ucr 
p e r í e i * . a m o n t o r e c t i f i c a d a . 

| RtijA-:: z ftCR7A!1 wbr- c -ai"!: jos fî ros de Perotar da Essência tfsTirebaathlDa. 
| £mM«B.<Í,«Uko»-C«» L. F Í F . K E - Í lHACÍIGKI s C",S'"-13,ri»Jacot,tmP;SIÍ 
l í TAKt:0 KM Qt;ASI TODA» Aí l'!l A ItM ACI A.1 DK TÜÜM OS PAIUA 

i « G r a n d e 
vellas d o s a f a m a -
e Luiz Beltrão de 

Vende-se nm em b6as condiçõea, 
sito á rua do Quar te l , n. 10, quem 
p re t ende r d i r i ja -se á rua de Santa 
Therez», n. B- a—X 

Tremoços, sabão e 
dos fabricantes L a n g 
'elotas. 

R e c e b e r a m g r a n d e p a r t i d a q u e v e n d e m 
a p r e ç o s r e d u z i d o s 30 

J o ã o C i a n u c a & G . 
49, RUA 25 DE MARÇO, 49 

• o -» , 
Remédio homeopnthico, p reparado com nma parto especial 

da p lanta matricaria e livre de qua lquer substancia nociva. 
lWresça as gongivas, '-onforta as crianças, facilita a i lent i -

ç&o, evita as desordens de estomago, a coliea e as diarrhéas, a 
febro o a insomnia, a tosse e as convulsões tão communs nos 
dons primeiros annos da infancia. As crianças, com o uso doste 
remedio, tornam se alegres gordas o sadias. 30 11 

P l i a r m a c i a H o n u p o p a t h i c a 
F . D U T R A 

Rua do Rosário, n. 3 A e Baruel& C.— S. Paulo 

ELIXIR ESTOMA CAL 
D E S A I Z D E C A R L O S 

C u r a certa <lc 98 sobro 100 lioentcj do Es to rna»» e do» I n l m t i n o i , 
uiesmu depois do 25 annos du sofTriir.ento. C a r a as d/lrcs do estomago, aazia, 
os voiiiitos. a prisüo do ventre, a: diarrlicas, a tíy«ei.?erio, as uleera» 
do psloinaüo e dvspcpsias. « ' u r a a anemia. C u r a o Enjôo. Ajuda a fligcslao, 
abre " appetitn o toniflea. 
Successo maravilhoso Ph*" SAIZ DE CARLOS, rua Serrano, n° 30, MADRIu.^ 

tlrpoilm ! O" I>E I I I I O I i A S «to Estado tt» S. Paulo. 

A l f a i a t a r i a E s t r e l l a d o B r r z l l 
RUA MARECHAL DEODORO, 

S . P A U L O 

Aos mons frecnezes e amigos em geral scientif ico que, nAo com 
por taudo a casa em que m e achava instsl lado, á r u a da Caixa d A^u», n 
1, todo o immcnso e l i rdo sor t imento d e artigos oue d» E u r r j » l e c e b t 
pe.r» o meu estabelecimento, mudei me a para rua Hareelial Deodorn, n-
1, onde , animado das melhores disposições, cont inuarei a bem servir to 
do aquel le q u e me honrar com a «ua preferencia. 80—80™ 

AGOSTINHO DA SILVA BRAGA 
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V I N H O 

I o d a - r h o s p í i a t ido 
D l 

V. W e r n e c k 
Anemia, 

EscropkMlost, 
l.ymphatismo. 

Oi ie «tl tadna ob t idos num o Vi 
«Ao iíulo j,lmtfil,olado de W n w l i , p ro 
»nru 4 evidencia o vulor real ilesao 
p reparado no t r a t a m e n t o dn anemia, 
chl.itune, lvtiipl.if.ismo, escrophuloso 
« turbeoulose. E ' aconselhado ir se 
nliorus grávidas, ú < oijiah du leite, uu 
cr ianças •> »"» convalesceu! e» das 
moléstias gravoa 

AtUlsUlUl OH lltUiefleOS tlTeitON ilw. 
•o preparado <>a «rs. .Ir., Francisco 
dr Castro, iiuliizi., I ' t i tI joujo. Mar 
eo» Cavalcanti, Carvalho, 
Feruira da (Juuha, *"*rlos Uross 
1'luipoL Prevoat, Porvtra das Nove». 
Affonso Pinliein*, UatnaCaslrn Hen-
rique Móni.L Varga Nina, Carneiro 
da Cunha, Eduardo dc Burros, S:. 
«•'"T. r>-.,tu Tortclla, Rodrigues Li-
n í u 8 '.uuitos outros. 

A' venda cin todas 4s pliarmacios e 
drogar ias d e s t a Capi tal e dos IS i 
Mxlua. 

D Í M Í / P i 

Rua dos Ourives 
RIO D E J A N E I R O 

r r ^ y g p c o d b a . u L - J 
* 

V i i e r n e c k 
0 mtlkor dos desinfe tanti, 

«ygünúo*. 

D e s o r a n d o t e , 
A n p t t i s e i o o , 

D e s i n í e o t a n t e . 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes anti-apidomi-
C 0 3 . 

Heiritn (««rii iti» de ralnlirida 
• depttblic» n pnrtieulitr. 

Vendu i se em to.Ia* -m uliarma 
tias o ilrogaríaH desta Ca 

pitai • ilon RKtudos. 

J * 
»'0 

DtpoiilK: 

Rua dos Ourives, n. 73 
KIO D E JANEIRO 

I N D I G ^ s T Õ E S 

c o i i c i s 

ELIXIR CÀRMINATIVO 

W e r n e c k 
E' uni medicamento de u*o popu-
lar « effeitus eognros nas iliges 

Ifies dl liceu, «lyipepsiaa gantralgia» 
pardas do appe tue , vomitoa iudl 

geslfte<, eólicas lnter.tinaca, r n i a q n e -
ess, vortipona, perturbaçAos net* 

vosus e h.vstoricas, l íatuleneisa, co-
Uoas utuii.iaa, oto. 

V ç n f t e - s c e m t o d a s 
r i j s h a r m a c i a s a dro-
g a r i a s d e s t a G 
e tf )S Estados. 

r u a d o s o v b i y i i , ru 

R i o d e J a n e i r o 

anupyrina 

COMPRIMIDAS 
Dl 

Y . Werneck 
E s p e c i f i c o c e n t r a 

RNX\QIK(AS, 
NKVKALGM8, 

IUIKIMATISMOS, 
ETC., e tc . 

Cada Pastilha eticira DA ecuti-
graniinas il» antyplriUtt ciiiuiicamen-
te |>urn. 

A snt.vpirína comprimida comova 
in tu i ik ii" sn is propriedades thora 
ponticas dissolve-se ooni a tuaxima 
rapidez possível cm »...it<eto Coln 
os liquiiio*. 

lVIas mi? ! Insignificantes dimen 
«fios ;cad« past i lha nfio excede o ta-
manho do unia pílula) podam s t 
adminis tradas í s criantaq. 

Gaúa caixa contém 
24 pastilhas 

F ^ b ^ e s e s e ^ ô e s 

PASTILHAS DE QIIM\0 

W E U X K C K 
( R i - ! u l r h » t o - s i l p h a t - c h l o -

i h y d r n t u - b r o m h y d r a t o e vule* 
ri- n n t o . ) 

Garan to a »tt»a das f tdirrs intnr 
mitlonUi, s f íArs , ou iooJosM«i 1)nli! 
oa si'c<!ess»s nb t ' dls t incloa 
«Unlcoa dost» Capi t .1 o doa «livt iaoa 
Estudos rjuo proBcrcvom tias ucnipre 
oom feliz raanltado. 

N i dósr d« n a n pn«tilba (liaria 
monto ou t tmade dons orn dons d i s s 
d nm prCWiWaüvo seguro de (|ttu su 
dove m seuv i ros indíviduos . n a ba 
bitiiin ou viajam em íonat . polualrM. 

EXiaiR S i iCTE AS 
Fcstilüas Quin ino 

' B E W 0 W E 8 K 
Pl' v e t i d i e u » t i í d a s a s 

| t ' ) « i > m a o i a 8 e i i r u ; ? a < 
r i a s t l c s i j c s p ü r . 1 c c à o s 
E / t a J o . 

Dípcsito: RUA 
HIO DK J A V E (HO 

OURIVES,'!. 13 

d a s c r i a n ç a s 
DE 

V B R N K C K 

AUmcntn cot-pleí» 
F<ibdn<t'j n a abaliaada opir. i lo de 

medidos eminentes , mio lieslti mo» 
proclamar » tMÍii l iad u r i i i i inu-. co. 
mo o melhor al imento pa ia as erbui . 
Çin que vAo so dcumamar e p i r a 
todns aipu l las que nllo jiodüni itig» • 
rir ou alln et t tos ordinários. 

â* f mm m TODÃS AS m m 

VcBde-se em 
as p«ar?nac5as ed?v 
garias «sda üstpuJ 
@ S o a d o s . 

D e p o s i t o 

RUA DOS OURIVES, H. 
h J a i i a p ü 
< 

u 

F i l v i l a s 
1 7 u r t ç a t l v a s 

E 

D e p u r u t i v a s 
LO 

i m . A L L A i V 
60 .«.nos do snaeesnos eontinua 

dos t'-M p i / n a d o que ( s t i s pílula» 
|,o- mera uma vantagem especial so 
•ire todo.1 os temperamento» c i mu 
dcpu:Mtivj fttlllvel . | o r cousequon-
cia us molostisa ns mnis i n v e l c n d a a 
ped. in no seu eraprcfío jttdicioso, e 
pode Se e j i s eed !>* oom Ioda i» rmlto 

O r o g e u o r a d o f d o 
m n g v i c 

O I.cu uso não exigu ueni «autulla 
neiu r e sguardo ; )widuni ser tooiadiu* 
rol todo o tempo, sem m u d a r de mo 
do n' t , im ot cos tumcs o rd iná r ios dn 
vida. 

Vendem-st emtoiiasnspkarma 
cia< c ilrCi,i't/as 

DEPOSITO 

K o l ^ t i à ü d a p e i t e 

S a l m o d e M i l h y o í 
K 

S U B L I M A D O 
D C 

W e r n e c k 

r - vj 

JÉi 

O uso des te rab lo dinr!'.mente 
cura o » : 

da r tb ros , eor.i m i s , • i.i)'lgcni, 
brotoejas , etc. 

F.xlgir i u .pr" •> 
H a b i o de l e l i t b v j l o 

Huldiiuado de 

W E R N E C K 

Vsría-ís em todas as 
pharmwias e phariTiíic.as o 
diüãsr <i dosfe aapiíal e 

t e s h & i í - M * 
D e p o a i i a 

1 7 3 . Rua dos Ourives, n. 73 
r.iv oz jfwnino 

• a u l o 

I P * 

D e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d o B a o 

— B A R U E L S c . c 0 3 V H = » ^ 3 > r J H [ T . A - - L a r f l o d a S é , 2 

Manteiga tlinamarpeza 
em lala.i verdes -.uarea L. E. Brnrtl. 
Vendem ixir utiu.ado o a •.•»rejo 

C.VHLíOri SCHORTA JüMIOlt 
5!u. l.Ti de \'*»cinliro. .">:{ fi-3 

igJtt. ' U t . 

ítiBt •«!*». UVA jcpritiie 

í i 55Ü Íi!ü:;'r2j5 i f í t? . l i 

a 

Rifíii Pííiiita ti b t» Jtó 
A l.'.ct «•(siifj. J kiOt Urcretfj jj* 

.'.. Joi.no >U i j(J 

: o a r r.c1 3 

; jiii mo k Fipreila. 

A m a r o Foísi!>s l a i a i z o í t i 
t O B 

m m k m m m a z z o t t i 
B E W ! L l 3 

Ü AMAiiO XTCLS1WA HAMAZZOTTI, que taav-
fsvor tom fr . íonfj tado no pab lUo , pelf.fi CUÍIS otnell«i> 
tes qnalidofics, f, retOTt.n.,.ndaúo -iof Betiropi 

\ esti tr.sgo .1 de diffloil digosljlo 
Ksve lirer, pelas «oar. qtihlidadoe tônicas, eompeati 

,m« base de srbstaintaf vegetae», f »r.?to reeomDienda 
do «rir», n btd.fd i rr.O'- ffOBt •(» ao paladar o tuain in 5i';> 
lin Mkioapc r i . i va 

t TTNICOS IMP0KiTA330S.ES 
P E L O 

P a n l o 
o e i 

ãj *** 

Joac 1 

g Ã O P A U I a O 

4 ^ f 

.ffTtgliC 
, rhru , '..:•'.'»i"vv 

ui»iui cííic*civ nu ĵ j, 1 
qaüiquer nuto.icr», jpç 

-ío ir st'as -iii p«!U, n*s 
ucorr^/t.ti flores brancas, nou 

i<tiYnjj:».vo% octüiouado» pcln impureza 
•ia fxifftu;, Ç FINAJMCDTS DU di&ientes 

fôrmas da syphilii 

íJos (iriroeira» «sit áisa ama 
i .tu» dc chà JNJI» manh£ c o»tr* f^ 

uov*, j»»>r i0tentc oa diluída em agu» 
» *rmdar-5e-ha par* cclbc-
!ÍÍS D* PARA O» adultos t mt-
tadt; [UÍJ AS cruuv»i 

H ^ i m o n — O» dovutes devem tb-
*it.r-$e A^cuas dw alimento acsco c jjoí-
duroso; devera usar dos bauhos írios ou 
mornos, i«({undo o estado da moiestin. 

T ^ i r x l u a L 

Em salmoura—novas—em barris dc quin-
to , do ü i o Grande do Sul, receberam 

O i 

Ão b a i ã o m o n s t r o 
O PEITORAL do 

JL s e ff: * rff-

* a a 

* 
f ??: 

I J M Ã O B R A V O 

A Pa 
ber 

CflJl.lS (1« 
fino gosto 
o »1M n'-vl 
düde; toei lon 
do l i e cê ' a 
flsnclli»», cviimi- " 
r i s , «ret me» 
phirs, etc. En-.tira 
um ccmpl. tn so r t imon 
to de ar t igos c o m e 
není."S a um» c.3'(a d^ f-

v â r n v - ^ I I \ A 

A.A. PEREIRA 1>A(T\IIA 
Fiitc ostabole.dtt.o i t ) jú s, i.t j •» 

i tci i lo oonh.- i.l1. nobL ,irb'm:lii.ia 
C A / - I T & L 

Jo recebi r r " t i -
1 tudo o que I 1 ris 

u m pr"duzi(b. tu . r.rli» 

. V i 
J k V , . ! , , d 

uioiita 

\ 

Avenida Rangel Pestana, 175 
( ASA ' . r n i A K Â K S A- CUSTA 

Os proprietário» liesto ooreditado 
estabelecimento, part icipam sus seus 
iiunioruHOH freqnezes que teui ura 
vuriiido sor l imento de louvas, vi-
Ircs, «rystaes, percelíanas, ferra-
ifCMJ, quil)quilíniria«, papeis p in tad-s 
e (íiitrus nevi.tfiden, (pie tudo ven-
dem por prtÇOB barntissimoa. 

Tamljem tera um bouito sorti-
menco de fogos de todas n» qu i 
dades, jmra as fesbis de S. Jo& 
S Pedro, t udo muito barato, o eu » 
estas festus e s t i o p róx imas , pro i 
üom fi« seus f r eguc i e s pa io q . 
n4o de ixem de compro» us SUÍ cai1 

.te 

F,!i 1 

propnoi) paru apr3-
te (fc«».'vi >. 

v 

Í B S t 

UNHOh :iEi>osiTAUioa 
V I P f> 
ftL a 

F J w a O í r - t í í í s , S 
.AliGo ií • f t, í 

. t é :!; — l i 
n f í T ^ W f t f f 

Preparados Pliarmaceuticos 
II cm cd to couira a enibri.'iguez — A 

embr i aguez l iabi iaal pôde o r> 
fmiair graves molootiau <lo «ys-
tornH Mi-rvoHí* o do coração : 
nftste.H «wsofl u<"lminir.tra-se á 
vitttima o «Kcmedlo contra a cin-
lirlatcucz,» preparado pelo pha r 
m&ceutico Gruuado, cujos bons 
offeitos são garant idos pelos 
p r o p i i o s pacientes. Vide o pros-
pecto . 

Agua Inglcza dc Granado — Anemia 
leucemia,chlorose, infecções ma-
laricas, typbica, puerpera l , pu-
ruleat t t o todos os casos mor-
bidos, dyscrasicos e dyst rophi-
cos são ti atados com a Agrua 
hiçieza do Granado, poderoso 
agen te thorapeutioo, tonico, an-
tí•febril e apperi t ivo reconheci-
do e empregado por muitos 
dmt,inatos e respoitabilinsimos 
«rs. clínicos. Vide o prospe* 
cto. 

r*nroj»o au1i-c;iíh:»rrhal ti* oardus a 
l i c n e d i c t — I n í i a r a m u v ^ o a^uda 
ou ühror ica dos orgãos respi 
ratorion, 'ouse, cafcarrho pulmo-
n a r o ont ras mauifo»jtaí;õeH t-íio 
convenienfcemont« t ra tadas com 
o Xarope imli-caiarrlial dreardus 
IJi1 :i<-ílii'íns, do p l i a r c i ^ ü i i ' ' 
Oraoniio, medicacAo «U >u!ioi*a 

l.AlxHraír-, W»r<-
t« <« 1 r«.w •> wi j ur;» •• -< u 

Vji<|iti ||<>/ U «ri >« t HlirHHtl)H|l]K, 
1«»hNt' r.eiAíihM, í!t*j runa-
«IÍIH.MÍP», ipit»r MÍ?J>I por VIV-ilm», 
trabalboH iutnliectuaOfa ou ex-
cessos, H£.O convonien temeu le 
tr»tad,yn com o Vinho m a de 
koiu, do piiarmaceutico Graua-
do, medicacão tônica e recon-
btiiniuro, muito }>reconisada pa-
rn r»>'.i.'í»irÍKar at per turbações 
d.» f«.ri*:v;Ao o uitnstin^.CH, to-
niando H«I um cálice antes ou 
dtfpois das rufeivoef. 

Hoida dc Gnuiarlo — A p»4r 
tu rbaváo f»H«Lrica, cardãalgia, 
jirtivica, í-ruclaçâí», espa^ruos, 
itíiidez. iciilifferstão, dispepsia e 
ou t ras ra leníia» iut< stinaes, são 
t tadan «om a Magiiesia fluida 
de fJranaií»», de afiicuu u.ção 

k, upptiritiva e iev^ 
m ii H t:j a .«tiVu. Vide w.prospo 

l i c o r TH-aiaiiM 'III Saisapairllha A 
«vpbilis e todas as snas maní-
(p t f t v^ f dartltninas, cr.crophu-
«HUS, PIISTULO^AS, CADCCROSAS, 

rli-.un-at?» a.">, sn.» radioalmcnte 
cmwdas (ou. o Licor Jlbninn on 
SalMMparriíJía, do Granado, po-
deros ' ' r acredi tado depnrat ivo ' 
si" síu nrfiie e r»:staTirr. dor da 
» ú''-^. Vid« o proapet Ui. 

FHAKMACIA K OROGAl i íA 
G ^ N A C O & C. 

Zciidas de pr imeira ordem. 
Aprompt-tia-1'© ! -|ner 

ene», me d às etu l«J hora,' 

nnvi • 1*1 i i'v« hi-M/t» 
Pet íuuci r dS tios i*«*• 1! 

carit« i m ^ ' ilí : • nt.-.-k do 
d. urma-ii I, .. r «ijms 1» u • 

I It C O - FIXOS 
O 5a r b p 1 1 v. ilís 1 5 o 

v a m s S i a s c m ç j e -
r a B a ce s* t i íü« . : da 
v c ^ a c s i l a d â d o q w c n : a n « d e e x » 

, m ® m i m , 

tr*" í 'ir V T C l 4 

í í s t u ^ IPÓ"Í.MOI> • ' ' U B t i r i u o i í O B i í 

. A S 

í»E GAY1.C0L £ i m m M S ^ 4: 

Cápsulas SmíoJi i ^jacnl 1 M d??pii ê W i ^ 
MIICCN <T» F I » B NNMCJAISMO» J I P lajfcâe". ••tò » « « ' . 

i i % i l l y y i i i B i W A I m a i u i 

TEM m m <|l'A\TII)AÜE EM DEPOSITO 

S l s i s e n d e v e r & C o s o p . 
EsciüPTOKto: 

RIJA DO C O M M E R C I O , ST. 9 
10 - « 

li . '.:!.;.IIÍ; .1 liçar-it. A'... nr,l.,.h» 1 "I <1 Jr 
..-f/. ••11 r ipf,, Hei.uttadu taranlidc • 

IHciiin laslêr.i!ííj. p«r™ » Nri.» i! 
.t iniu. ;i|.(il.cn>;ilo f ii'il, (1'..m rr-silil;..).. i".Ü • .1 
P I C H O N , Clmnicoem«U\'in«l'GE(Seiw) l| 

; Oifl̂ m,' e tíndalKi 02 t .nrsiti.i rtf Tiuirpu' lK'S j: 
, Urpnsllo: C ' It D.Nas M ÜSTfDOJi 5. MILM 

M CÂSÂME^TÍI 
Preparara-se todos os pa-

peis ôc casamoEto civil e 
religioso, com brevidade, 
no escriptoria da rua do 
los&rio n. 16. 

Bas lí horas da manfcã 
ás 4 da tarde. «'-« 

CARROÇAS e ANIMAES 
Vendein-se por preço Tiiutajosn,dii»! 

bom enrrnçns baixas e ipiatro Inirros, 
liiira tratar ú run João Alfredo, n. .r>, 
(siqiataria). 3 'e 

f o g o s e ftaiòes 
Fara Santo Antonio, 8. João e 

12114 Rua P r ime i ro de Vim Compl6 l°6 T"iBd° ^ 

Procurem em todas as boas phar -1 Boa P i r aün inga , n. 14 A—Biaz. 
maetaae d r o p r i u . 1 

— • II M' • 

e f f c r v e s c e n t c d a 

Obpcz, r 
W â ^ P S S t J J U C A ü C 

S ^ a n u l a r 

FABRICA LOMBARDA DE PRODÜCTOS 

Síãi ..̂ .̂TfcWBáBJfeK̂  Oonsuatpçaí 
•»-'•.r>Z».tV « A C B F . T Ajtijft. P B " . ' ^ 

H J . S 

A MELHOR BEBIDA SLEFREBCANTE 

Mnito atií para os viajantes 
AGENTES DEPci bITÃltIOB: 

Irmãos Falchi e Comp. 
S. PAULO 

Acha-se á venda cm todas as pharmacias , 
einporios e a r m a z é n s de molhados. 

4" e dom. 3) 

Grande c variado sartámento 
de fogos nacionaes e extrangei-
ros, assim como BM9EIRAS, 
LANTERNAS e BALfcES de fei-

Bíios variados, como safam de 
P I G U B L A S e O U T R O S 

par& se festas de 

S a n í o A n t o n i o , J o ã o e S» P e d r o 

ZZnspvfígnar. 
«ura rlaf ivlc.'. 

l ST? S K A T O © a P S i l m r> 
i}- L-Í&U.TUC. — ';.«-. •>?•<•« nu>3o ? 

••; dc.* ".á 

10-7 

Loja do Japão 
GARCIA.IIOfitIEilIJI S CMP-Í . 42,RIM'USÃITMITO, N. 42 

10—5 

Bi g 
S i o " 
(líj Papel s inapisado 

proparado por 

m 

W*' Ira « 
m m 

E ' eRiiul no import i.lo es t range i ro , iln preço l imito in-
ferior úijuello c du eireito seguro . Vendo su em todu3 uu p^ . 
| .haimacias e drogarias . 

da pliarnueeiitico M E I U i é efllcnz nn 

i ü í F L U E N Z A , 
B f í O W C H J T C , 

A S T Vi S r f Ã , 
P M i c U K I O ^ i A , 

n c u a u t B Ã o , 
C 0 G U E L U C 5 I E , 

30 18... C t C . 

X i \ - i : - ' ,. 

l A VELOGE 
r i A V ! 3 A 2 I 0 f í E I T A L Í A H f l 

O V A P O H 

l a í i c o llvwim 
1'nrtirá de Santos, no di:i I!) de 

junho, puni 

; Moniovidéo, Busflos-áires 
£ K O S A I U O D E S A N T A - F É 

O V \ P O R 

I V O R S - A a l f E R I C I A 
1 J ' . . rurá do líio ue Jai.eir.i . no dia 
; <s2 de juubo, i 'irect:nu(.i tu j arn 

Q c n o v a c ffiajaoles 

O V A P O R 

€ S t t á ú I fie^gova 
I < !onimati.b>nlo Oliiirlíi—Haliirá de 
j ái-nt. no diii I de jitlbe, p.-ra 
; G c - n o v a e H a p o l c s 
j Tocaudo .' O Uio, Bubia e Pemit iubu 

co — Efite vapor entra no po t t c 
| do Keeiíe. 

O V A P O R 

8 ü , % T e i A 
( 'omniamlante Moscnziai- Par t i á 

do lí«o de Janei ro , no dia tí de ju-
lho, d i rec tamente pura 

3lontc\i(li:o c lliiciios-Aires 
O V A P O R 

E í i l t e o í l v i u m 
S s b i r á d o San tos no dia 17 de 

julho, ]mra 

Gênova e Nápoles 
TOCANDO NO RIO D E J A N E I R O 

O V A P O R 

Saliirá de S.mtos no dia l!l de ju lho 
liara 

Montcvidco c Bucnos-Aircs 
O V A P O R 

A V O I A 
Par t i rá d« Pt'o dc J ueiro no (lia 22 

«le julho, d i rec tamente para 

G Ê N O V A E i f ã í i P O L E S 

E M B A R Q U E 
A «ompanhia forneae <oudntQô( 

gra tu i ta )mra bordo aos srs. passa 
tfoiros e snas bagagens 

Vo:idem-80 pasmiirons para BS prii. 
' i p a e s «idade» b. 1 '*V.. ornais anp* 
isos on.ro{ (5ais. aiLHKTKB D! O H A M A U A - O s ager 
t3f. du compntdii.i .La Volo«c> ven 
dom passugbi s de 3> rlaone, de Ge 
nova ou Nápoles, unr-i l ' e rnambn«o 
littlii», V i ' t o n » Rio de Junei ro i 
Hautos, a frs. 100. 

Tendo a Coni]'un)da . I .a Velo«e> 
do4Í(;ido qne do mo* dw otüubro 'p. 
em Oeante, «l/.m dos seus p a q a e t c i 
da l inha do Jirasil, l. s . r io nn Ri r 
do Jt-noiro, tanto r% ida de O e t i o t s 
i"J Rio da Pra ia , ,011,0 na volta dc 
Rio da P r a t a a O e r o r a , os sen> 
g r a r d o s p a q n c n f - P A V O I A » e «Noan 
AJiísrnA". Os agoeto: da Compn 

Vur A l 

H a m b o r i r - S t K l a m f r i k i i n i s t h H 

t s c h i f l i i l i r l i - ^ o s f l l s í l i i i f t 

g . P a a l o A g e n o r 

O V A P O R 

í-Í fa ^ W f S í i i l 
Cap. H . H a n s s o n 

H a h i i á c o dia 22 dn cc r ien ío para 
o P.io, Bnhiu. J,isb6a, o Hambnrgu. 

P r e t o da pussag :u de •')» elaene, 
p a r a LisWm, ttíOi1; )0 

T o d o s Oh vapores »ott:r«' 
nliia íBt.t •iu.id-.s a I r . ••»• »» , 

Todos s f.1: r; u i. lfV»ui 
sageiroa p-jre pv jl.-i.s -i» s \ çòros 
Rlsdei ra 

£ w a pcjfMysA» * rAtue , y 

.-(m 01 agen'rs 

115 — R U A Í>A Q U I T A I ! D A - 15 
' g . P a a l o 

V-J-r »• '-=«- : ' ' ' ' í . 
LÍVERVOOL. Rl iA^lI . 

And Ríver Flatu Steamers 

S ÜOLT 
Scrvleo de |..-i«:iíeIr.H paru NOVA-

YOliK: HiilToii.t iileildge, (bililcu 
Hevelbis, Olbers r Vuvilv.vorili. 

O l'A(: l. KIE 

Eailirá no dia 18 do junho para 

Bahia, Pernambuco e HOVA-YORK 

Es te pn.piete proporciona «us pss 
üftgeiros todo (confor to netf 'rio 
e tem a bordo medico e cria-bi; 
viagem niaib rapida que via Iigli-
terra e sem os inconvenientes de 
baldeaçúo. 

Recebem-se passegeires de I.H e II.1 

elasse. 
Es te paque to 6 illttmintvln á luz 

electrica. 
Para eurga, com o c o r r e d o r 

W. R . 51c. N i v e n 
l tna Pr imei ro de l l a rço , 60. 
Para passagens e mais informa-

ões, com os agentes 

RUA 1" DE .M.lltro. •> 
Rio de .Taue>-

nLia <La Velo- rb iii paosages 

$ 0 , 1 1 0 $ o f a r ã o . 

de «amorini distir . t i primeira e «r 
g n n d a «lasses, de i.U t volta, *ci; 
oba i imonto de v i t r e T.OT tento, «or 
a p laco de nm avilu. 

P»ra frole. pas-.i-rens t, mui» ir.fr-
3i»;f.Ea «om cs sgenirs 

S 6 H M I 0 T l T R O S T 

Hua do tuniü;tfcia, I I -5 . fau io 
Hchmidt & Trost tiatito», rua fc Santo 

Auto nio, n. 52 

P A C I F I C BTEzMl 

sHo.1 Oomjiany 

o VJttiV KTB !K(»1.FÜ 
i ^ esperado de 
/ 3 o o diu ai de i«uu". 

sabirá pa'i> 
B A I I I A 

P E R N A M B U C O 
L I S B O A 

C G R U N H A 
j l ! \ L A P A Í ^ i I C E 

e LIVERPOOl 
depois' 9 a indispensável demora. 

Leva passageiros de prin.< , ,r;Vfl' 
gauda e t e r t e i r a «lasse. 

O PAtllIRT» :>ai.nz 

UguhaEZZBr, 
)UUNTEVIJ>ÉO 

P Ü N T A A RENAB 
F. VALPAIWit« 

depois .Ia indlapei.f.avel 'mor.. J 
Es to paijt icte recuLo í ^ -•t£'r_V 

do p r i r j e i . a , segr.nda o lerse^. ' ' , t r 

Bv para o Rio da 

Vinho de mesa [ornesie' 
aos pwHagehOR do todaa i.:- <•"'': '. 

Cr pa t jue tes desta iir.li» ' 
mjnadon a InE e!e« ' j i i ' . 

P a r a pMsagur. i o . ... 
UUu«* UÜu.Ui^ub. . 1..-I u. »b 

WILSON, SONS & C., 
Rua do Rosário. W - S . P»"10 


